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Iglesia 
imposible 
a I g l e s i a h a v u e l t o a a s o m b r a r n o s a c a l ó i i c o s 
m i l e n a r i a p a r a l a e l e c c i ó n d e l n u e v o P a p a . 
I f o r m a s e n q u e s e d e s a r r o l l a e l p r o c e d i m i e n -
[ e l e c t o r a ! d e ! P o n t í f i c e r o m a n o e s t á n t a n l e j o s 
mundo a c t u a l c o m o l a p r o p i a l e n g u a , e l l a -
, e n q u e s e d e s e n v u e l v e n f o s e l e c t o r e s . S i a c a -
por p r i m e r a v e z . l a s o c i e d a d d e ! e s p e c t á c u l o 
n o s m o v e m o s h a h e c h o d e l c ó n c l a v e u n 
¿ l a v e « r e t r a n s m i t i d o » , s e g u i d o d e s d e t o d o e l 
u d o . c o m o d e s d e l a P l a z a d e S a n P e d r o , t a n t o 
•ja k d e l c a t ó l i c o , c o m o p o r l a c u r i o s i d a d d e l 
f a m h i é n c o m o n u n c a h a s t a a h o r a , l a a t e n c i ó n 
a p r e n s a y l a s e s p e c u l a c i o n e s d e l o s c i u d a d a -
! a s l i s t a s d e p a p a b l e s y l o s p r o n ó s t i c o s , h a -
i p e n s a r , o a l m e n o s i n s i n u a b a n , e n u n a p a r t i -
Ido d e t e n d e n c i a s d e d e r e c h a , c e n t r o e i / -
l e r d a e n t r e e l c u e r p o c a r d e n a l i c i o : i n l e g r i s t a s . 
I d e r a d o s , r e f o r m i s t a s . M u c h o s c a t ó l i c o s h a n 
c e s a d o s u o p i n i ó n d e c ó m o d e b í a s e r e l n u e -
P a p a . a l a v e z q u e c r i t i c a b a n l o l i m i t a d o d e l 
) , e í e c t o r a l , i o s c a r d e n a l e s , l a c i n c o v e c e s 
| i i l a r i t u l i a n i d a d d e l P o n t í f i c e , e l r e c u r s o e c l e -
j a l . y h a s t a p o s i b l e m e n t e c o n e l E s p í r i t u 
n a v e / e l e g i d o A l b i n o L u c i a n i , P a t r i a r c a d e 
c u l a c i o n e s m u n d a n a s , t o d o s , t a m b i é n l o s m e -
d c c o m u n i c a c i ó n , h a n p r e s e n t a d o l a m e j o r 
¡ t g e n p o s i b l e d e l e l e g i d o , l a m á s e d u l c o r a d a , 
i m a g e n t ó p i c a . E s u n p a p a r e l i g i o s o , p a s t o -
• • C u a n d o e n r e a l i d a d , y h a s t a a h o r a , p o c o s , 
l e n o s e n E s p a ñ a , s e a t r e v e n a d e c i r l o , e l h o y 
)y b a j o e l n o m b r e d e J u a n P a b l o 1, e s u n c o n -
t a d o r q u e a p a r e c í a e n l a s l i s t a s i n t e g r i s i a s d e l 
c o n c l a v e , q u i z á s n o c o n m u c h a f u e r z a d a d a 
n o p e r t e n e n c i a a l a p o d e r o s a C u r i a R o m a n a , 
p h o m b r e q u e s e h a o p u e s t o a l d i v o r c i o , a i 
W o l d c l a n a t a l i d a d , q u e h a r e c o m e n d a d o a 
'Católicos q u e « p o l í t i c a m e n t e » v o t e n a p a r t i -
< c a t ó l i c o s . E l s e c t o r m o d e r a d o d e ! c a r d e n a l a -
^ i n c l i n a d o a u l t i m a h o r a , y a d e s d e l a s e -
Ma v o t a c i ó n , . a u n i r s u s f u e r z a s c o n l a s c o n -
' '«oras, a f a v o r d e l ú n i c o c a n d i d a t o c o n t r a e l 
l a i z q u i e r d a i t a l i a n a - b u e n a c o n o c e d o r a d e l 
^ ' b i a m a n i f e s t a d o s u o p o s i c i ó n . 
^ I g l e s i a C a t ó l i c a t i e n e u n a i n f l u e n c i a f u e r t e 
M u d a b l e e n e l m u n d o a c t u a l , e n l a p r o p i a s o -
^ ^ v i i a u n q u e l a s c i f r a s d e 7 0 0 . 8 0 ( ) m i l l o -
c a i o h c o s h a b r í a n d e s e r c o n v c n i e n t e m c n -
^ « d a s . P o r e j e m p l o e n t a p o l í t i c a i t a l i a n a , 
\ l d M 1 0 V I Y A A D M I Í I A " q u u á * d e l a m a n o 
w M o r o , a c u e r d o s d e g o b i e r n o e n t r e l a 
d e s d e e l i n t e r i o r d e l a p r o p i a I g l e s i a C a t ó l i -
, l P r o g r e s i s m o c r i s t i a n o , t a n d e s a r r o l l a d o e n 
u m a s d é c a d a s , l a s c o m u n i d a d e s d e b a s e . 
orus ^'st mioma íes de Iji pobreza y contra 
l e s i ó n 
en 
Diputación General: 
atrancas y barrancas 
Sin competencias, a la espera de que en septiembre se vuelva a reunir la comisión mixta de transferencias, sin un lugar siquie-
ra en el protocolo, la Diputación General de Aragón está poniendo en marcha el embrión de una administración regional a la 
que, por el momento, se le niega el pan y la sal. Una oficina que fue bancària y un sótano de la Diputación albergan doce «minis-
terios» que consumirán hasta el 31 de diciembre 155 millones de pesetas para su puesta en marcha. El silencio en que trabajan los 
que trabajan, y el notorio desinterés de los que no trabajan hacen que muchos se pregunten qué está siendo el primer verano de la 
preautonomía. En página 7 ofrecemos un informe sobre este tema. 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a , t a n a b u n d a n -
^ J e r a r q u í a s q u e s o n e l e g i d a s d e f o r m a s 
Real Zaragoza 
Constructores 
y jesuítas, 
detrás 
L a temporada que se abre e día 
3 es un reto para el primer club de 
futbol aragonés , nuevamente en 
primera división. U n fracaso aña-
diría pérdidas a las pérdidas y de-
jaría en mal lugar a una directiva 
en la que caben un constructor y 
varios jesuítas . Una plantilla algo 
justa atraerá de nuevo a miles de 
aragoneses cada quince días al es-
tadio de la Romareda en la mayor 
concentración periódica de cual-
quier signo. (Información en pág. 
6) . 
Escatrón 
La resaca de 
la violencia 
L a s espadas siguen en alto diez 
días después de que el pueblo pro-
tagonizara unos hechos que la 
mayoría lamenta pero asume co-
mo una responsabilidad colectiva. 
Nuevos rumores, luego desmenti-
dos, han añadido más virulencia a 
la tensión que vive todo un pueblo, 
pocas semanas antes de que par-
tan para Andorra otros noventa 
trabajadores con sus familias. A 
los brotes de violencia podrían se-
guir «acc iones contundentes pací-
f icas». (Informe en últ ima pági-
na). 
Cultura 
aragonesa 
Los últimos 
cincuenta 
alfares 
Enrique Gastón ha rastreado 
por toda la geografía aragonesa la 
triste historia de los últ imos arte-
sanos del barro, muchos de ellos 
ya muertos, sus alfares cerrados, 
perdida su obra casi por completo. 
E n nuestras páginas centrales 
ofrecemos un inventario casi ex-
haustivo y algunas l íneas de lo que 
debiera ser una polít ica de recupe-
ración por parte de la Diputación 
General de Aragón . 
Separatismo 
c a t a l á n 
Aunque vivo en Barcelona 
—por razones de e m i g r a c i ó n -
soy oriundo del País Valenciano. 
A pesar de ello mi lengua mater-
na no es la catalana, pues soy 
«chur ro» , o sea de las comarcas 
de lengua castellana del País Va-
lenciano. Estas comarcas for-
man una especie de franja en la 
zona occidental del País Valen-
ciano. Si allí hablamos el caste-
llano y no el ca ta lán, como los 
otros valencianos, es porque 
descendemos de los repoblado-
res aragoneses y no de los cata-
lanes. 
Como ven, los «churros» so-
mos el caso inverso de los cata-
lano-parlantes de Aragón . A pe-
sar de que en el País Valenciano 
hay dos comunidades de lengua, 
todos nos sentimos valencianos. 
Desgraciadamente en mi País 
hay el «bunke r -ba r r aque ta» y 
sus burdas maniobras, cuyo últi-
mo «numer i to» ha sido a raíz de 
un programa de televisión llama-
do « H o r a 15». Estos fascistas 
«exper tos» en Filología e Histo-
ria j a m á s en 40 años movieron un 
dedo por la lengua catalana en el 
País Valenciano —que sólo u t i l i -
zaban en plan de folklore bara-
to—; es más , hicieron lo imposi-
ble por borrarla del mapa. Y hoy 
pretenden ser más valencianistas 
que nadie, y no hacen otra cosa 
que pasear el fantasma del oro 
catalán y del fascismo imperia-
lista cata lán, amén de otras san-
deces, como la franja azul de la 
sehyera y el origen de la lengua 
valenciana. Todo ello en plan de 
confundir. Por si con ello no hu-
biera bastante, completan el 
cuadro las numerosas bandas 
fascistas (debe ser por aquello de 
«la letra con sangre ent ra») . 
Yo nunca he oído decir a nin-
guna entidad de éstas —que he-
roicamente ac túa en defensa de 
la lengua catalana— que haya 
que catalanizar a «los chur ros» . 
Inc luso una o r g a n i z a c i ó n 
marxista-leninista de l iberación 
nacional catalana, como es el 
«Part i t Socialista d All iberament 
Nacional dels Països Cata láns» , 
defiende el derecho * la libre au-
tode te rminac ión de los «chu-
rros». Cosa completamente co-
herente, dado que el PSAN lu-
cha por la au tode te rminac ión de 
las naciones y pueblos oprimidos 
del Estado español —un derecho 
tan elemental, que por otra parte 
la Const i tuc ión lo va a ignorar—. 
No creo que Catalunya vaya a 
invadir Aragón , ni que los Países 
Catalanes sean un proyecto im-
perialista de Catalunya contra 
Francia, Aragón , Baleares y el 
País Valenciano. Por cierto, ¿sa-
ben lo que pasó el 11 de septiem-
bre de 1714 en Barcelona? 
Aquello fue una agresión militar 
f ranco-española contra el pue-
blo cata lán. Sus efectos todavía 
perduran, no ya en Cata luña , si-
no en las Ules, el País Valencia-
no, Aragón , Asturias... ¿Sabían 
que en una de estas agresiones, 
un rey español dio un trozo de 
Catalunya a Francia contra la 
voluntad del pueblo cata lán? 
Hoy estos catalanes siguen sepa-
rados de sus hermanos. El Go-
bierno español siempre ha recla-
mado Gibraltar a los ingleses, 
nunca se le ha ocurrido pedir el 
Rosel lón a los franceses. ¿Dón-
de está el imperialismo cata lán? 
¿No sería mejor hablar más de 
los separadores de catalanes, 
que de separatistas catalanes? 
Pedro Fernández 
(Barcelona) 
¿Castellano 
o Catalán? 
Referente a la carta aparecida 
en A N D A L A N n0 176, escrita 
por Norberto Sagarra y Claudio 
Visa. 
(Diré que no escribo en mi len-
gua, que es el ca ta lán, debido a 
que la revista no es ún i camen te 
de la Catalunya aragonesa.) 
Respondo a esta carta, mani-
puladora de la realidad cultural 
y del pasado histór ico, que for-
ma parte de la «ofensiva» dere-
chista que desde hace unos me-
ses está sumiendo en la confu-
sión a gran cantidad de gente del 
País Valencià y ahora, por lo que 
veo, de las comarcas extracata-
lanas de Aragón . Desear ía que 
estos señores me argumentaran 
el origen de su lengua. 
En p r i n c i p i o no estar de 
acuerdo con el párrafo: «si estas 
comarcas... Llitera, Baix Cinca, 
Marranya... deciden democrá t i -
camente unirse a Catalunya, nin-
gún a ragonés debe sentirse mo-
lestado ni ofendido por su libre 
decis ión», es no estar de acuer-
do con la democracia; ¿creen 
que la anexión por parte de Ara-
gón de estas comarcas fue demo-
crát ica?, además unión polí tca 
(no les deseo un Tarradellas) y 
unión cultural son dos cosas muy 
distintas. 
Si se consideran aragoneses, 
me parace muy bien, pero lo que 
no pueden negar es su origen no 
aragonés , y no olviden que «qui 
perd els orígens perd 1' identi-
ta t» . Yo no les pido que luchen 
para padecer el capitalismo ca-
talán, sino que lo hagan por 
nuestra l iberación nacional y an-
ticapitalista, es decir, por la reu-
nificación de las Catalunyas, el 
País Valencià y Les Ules. La ro-
tura de los Paíssos Cala ta láns , 
que ustedes defienden, ha sido 
siempre polít ica del colonialismo 
capitalista español y francés. Su 
frase «y Catalunya o el capitalis-
mo catalán aún nos explotar ía 
más de lo que lo hace ahora» , 
equiparac ión con segundas, es 
un insulto más que claro contra 
las clases polulares catalanas. 
El Rolde 
Me gustar ía oir decir a unos de 
los primeros pobladores del Baix 
Cincà que «mi lengua se parece 
al ca ta lán», resulta que ahora, 
después de 40 años de escuela 
anticatalana, todo el mundo sa-
be filología y se atreve a despo-
tricar sobre la lengua y colonia-
lismo ¿castel lano o cata lán?, ¿in-
vasión catalana?, para qué que-
rría el pueblo catalán o el valen-
ciano ( también hace frontera) 
invadir la zona de habla catalana 
de Aragón: es tan absurdo como 
la invasión de Zaragoza por 
Huesca. 
Antes de afirmar, marginando 
a su lengua, que hablan catalán 
(no es ni fabla ni «español») , se 
miraran cualquier libro de len-
güística catalana en el que segu-
ro no se niega la forma de hablar 
de la Catalunya aragonesa, y se 
dedicaran a reivindicar el nom-
bre au tén t ico de sus pueblos y 
comarcas (cosa que hace tiempo 
reivindican los partidos que fun-
cionan a nivel de Paissos Cata-
láns). M e gustar ía saber si estos 
señores no se l lamarán Norbert y 
Claudi y si saben leer (ya no digo 
escribir), la lengua que creo ha-
blan. 
Atentamente. 
Xavier C. Besses 
(Barcelona) 
Unidad 
de emigrantes 
En su n ú m e r o 170, correspon-
diente a 16-22 del corriente, he 
encontrado una nota sobre la 
Asamblea de Emigrantes Arago-
neses en Ca ta luña . 
La Coordinadora de Grupos 
Emigrantes en Euskadi, ante la 
posibilidad de trabajos conjun-
tos y la ins tauración de un día 
del emigrante en los próximos 
años , quiere ponerse en contac-
to con la citada Asamblea. De lo 
que se desprende del ar t ículo, 
nuestros objetivos y medios son 
parecidos: 
1) Lucha contra la emigración 
y contra el capitalismo, su cau-
sante. 
2) Intento de unir y estrechar 
lazos entre las comunidades au-
tóc tona e inmigrada. 
C E N T R O M E D I C O 
PRE • PARTO 
(a los 6 meses) 
P0ST»PART0 
(a los 40 días) 
P a r q u e R o m a , F - 9 
Tel. 34 7921 • 4 a 8 larde 
3) Espíritu unitario. 
4) Lucha por la l iberación, 
en los pueblos a los que hemos 
ido. 
5) Los pueblos oprimidos só-
lo se liberan unidos (éste es pre-
cisamente nuestro lerm-O. 
Por todo ello quisiera estable-
cer contacto con la Asamblea, 
bien que usted les entregue esta 
carta o bien mediante la publica-
ción de estas líneas en A N D A -
L A N . 
José-Pedro Otero 
(Bilbao) 
Va de erratas 
Escribo porque deseo lo mejor 
para A N D A L A N y quiero lla-
mar la a tenc ión sobre alguna de-
ficiencia que se observa con fre-
cuencia y que pienso podr ía sub-
sanarse en beneficio de todos los 
que estamos interesados en el se-
manario. Me refiero a las repeti-
das erratas que en ocasiones des-
figuran todo un texto. No sé 
quién será el responsable, pero 
creo que vale la pena que os es-
forcéis por corregir esos errores. 
En el reciente n.0 179 aparece 
en «El Rolde» un ar t ículo que 
m a n d é . Pues bien, en lugar de 
«Los que no tenemos ninguna pri-
sa por conquistar el poder no 
pedimos un partido potente , . . .» , 
se puede leer algo totalmente 
contrapuesto. Sirva como ejem-
plo de otras muchas erratas que 
supongo no os pasarán! 
tidas. 
N o os doy más la pa 
que sé que con dineros cu 
ra es rico, como dicen i 
rra. Sólo quería llamaros'ij 
ción por si es posible hacer! 
Si no es posible podj^ 
en un recuadro una 
a tención, algo así ce 
tor, cuidado con las errata^  
de menos te esperes saltam 
ArcadioVft 
(ZaraJ 
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2 A N D A L A N 
Internacional 
I 
El Mercado Común y la 
Europa de los trabajadores 
cemaeogia y la utilización 
resortes del nacionalismo 
eñoburgués en la c a m p a ñ a 
Jcontra la ampliación de 
ÉJad Económica Euro-
unidos al tono impro-
ataque al PSF e incluso 
no son el mejor m é t o d o 
clarificación de una es-
revoiucionaria adaptada 
racterísticas de los países 
Europa occidental, cuya 
, además —se insiste 
;on razón— pasa por la 
de la izquierda. Apunta 
! mayor peligro que la acti-
1PCF entraña, no solo pa-
cesarrollo positivo de las 
iones entre los partidos 
ino para la definición 
¡iííica clara respecto a 
isciave de la economía de 
s del área de la CEE, sin 
'a a resultar muy difícil 
5a conciencia civil pro-
ent re las grandes masas 
ropa, sobre todo en las ca-
la pequeña y media bur-
agraria. 
s partidos comunistas 
ÏS aparecen tres dis-
i posiciones ante la amplia-
iel MCE: el PCP la rechaza 
: país,, aduciendo una his-
Uccnómica propia que po-
" ta otra salida a sus pro-
d^e mercado. Además , 
¡Ja ampliación como con-
3n de una zona imperia-
Europa, dominada en el 
!poreí imperialismo USA y 
contra el bloque so-
PCF la rechaza argu-
¡o la amenaza que ésta 
i: para la economía de 
actualmente integran-
C E . y muy especial-
ra los sectores no mo-
5 rfel campo francés. El 
1 ¡a aceptan, sin de-
senalar ios problemas que 
por estimarla la única 
Arrollo de los países de 
Mental, La existencia 
üdos comunistas en 
ac sus opiniones en 
^ partidos socialistas, 
^^'a entre la postura del 
resto de los partidos 
'u parte 
« t e í n a c i 
l a , r e c 
no cor 
barios de la ára-
los dirigentes de 
'Mi , de tendencia i 
i'àim la amplia-
trapuesta a su es- • í 
«Estados Uni -
dos Socialistas de Europ» , única 
«única respuesta h is tór icamente 
válida y superior —en palabras 
de E. Mande l - a la integración 
capitalista de Eu ropa» . 
C e n t r á n d o n o s en los partidos 
comunistas, la diversidad de sus 
posturas se remite, sin embargo, 
a un mismo análisis del sentido 
histórico del M C E . Su punto de 
arranque es la valoración de los 
fenómenos de integración impe-
rialista (unficación de mercados 
entre grupos de Estados imperia-
listas, la tendencia a la armoni-
zación de sus polít icas económi -
cas, con la agudización de las 
contradicciones entre los países 
imperialistas y de las de éstos 
con los países a ellos someti-
dos...), como resultado del pro-
ceso permanente de internacio-
nalización de las fuerzas produc-
tivas. Proceso que, bajo la direc-
ción de los grandes monopolios, 
se realiza entre las dificultades 
que crean su propia competen-
cia y las leyes de la concentra-
ción del capital. 
La integración imperialista ac-
tual —cuyo producto de mayor 
relieve en Europa es la creac ión , 
en 1957, del MCE— supone un 
cierto grado alcanzado ya en la 
internacional ización de la pro-
ducc ión y en la integración del 
capital entre los países que se 
vinculan. 
Tal integración reviste ca rác-
ter estatal y fuerza a las polít icas 
económicas nacionales a subor-
dinarse a la corre lac ión de fuer-
zas entre imperialismos. El pro-
greso de la multinacionalidad 
monopolista acen túa el ca rác te r 
an t idemocrá t i co y la or ientación 
antipopular de los organismos 
creados para dar cuerpo a la in-
tegración económica ( también 
llamada «cooperac ión económi-
ca)*... entre los grandes monopo-
lios, claro). 
El M C E , sobre el fondo de es-
ta p rob lemát ica histórica, nace 
corno táct ica de los imperialis-
mos europeos para remontar sus 
debilidades respectivas tras la 11 
Guerra Mundial y para hacer 
frente a los avances del sistema 
socialista y a los movimientos de 
l iberación nacional en las colo-
nias. También , pero muy contra-
dictoriamente, al imperialismo 
USA, al que sólo ahora empieza 
a preocupar seriamente la exis-
tencia de tal vínculo entre Esta-
dos capitalisías europeos. 
La tendencia a la integración 
económica en Europa, en las cir-
cunstancias actuales, no puede 
dejar de comportar —junto a as-
pectos positivos, como la ínter-
nacionalización de la lucha de 
clases— muchos problemas para 
las clases populares: favorece la 
concent rac ión monopolista, el 
dominio de los grandes monopo-
lios sobre la dirección de cada 
Estado y su ataque a las capas no 
monopolistas. De otro lado, para 
los países no integrados en el 
M C E , su existencia supone un 
obs táculo añad ido a su desarro-
llo nacional. 
El M C E aparece como un in-
tento, entre otros, de dar salida a 
la crisis profunda del Capitalis-
mo Monopolista de Estado, fase 
actual del capitalismo en los paí-
ses de Europa occidental. No se 
trata, pues, simplemente de un 
problema de mercados, sino un 
fenómeno enraizado en la base 
de las contradicciones de la es-
tructura económica y social del 
capitalismo avanzado. 
Ante esta realidad (de la que 
las líneas precedentes intentan 
dar cuenta, quizás demasiado es-
quemá t i camen te ) los tres gran-
des partidos comunistas y socia-
listas europeos se proponen un 
programa de acción coincidente 
en lo sustancial: lucha por la de-
mocrat ización de los organismos 
de di rección de M C E ; la defensa 
de los intereses nacionales en su 
seno, entendida ante todo como 
defensa de los intereses de las 
capas no monopolistas de la pro-
ducción , seña ladamente en el 
campo; lucha contra el poder de 
las multinacionales; a tención a 
los desequilibrios regionales en 
el á rea de la CEE; estableciendo 
relaciones económicas , t ecnoló-
gicas, etc., con el C O M E C O N 
(organismo de integración eco-
nómica del bloque socialista) 
o con algunos países socialistas 
en particular, ya sea a través del 
M C E , ya sea de cada Estado por 
separado; la vinculación a los 
países del llamado «tercer mun-
do» desde una posición no im-
perialista. 
Como instrumentos para la rea-
lización de este programa coin-
ciden en privilegiar la acción del 
movimiento obrero y popular 
contra los monopolios y la con-
secución de la democracia eco-
nómica y política en sus respec-
tivos países, la revolución socia-
lista en la democracia que todos 
ellos propugnan como la única 
adaptada a las condiciones histó-
La fuerte polémica 
desatada entre las 
fuerzas de la izquierda 
francesa ante la posibilidad de 
la entrada de España, Grecia y 
Portugal en el Mercado Común 
(MCE) no responde tan solo a la 
desmesurada rivalidad entre el PCF 
y el PSF en la lucha por ampliar su 
base electoral respectiva, toda vez que 
la Unión de la Izquierda se ha ido descua-
jaringando en un clima de tensión exacerbada. 
El choque frontal entre las posiciones del PCF 
con las del PCE, las vacilaciones de la dirección 
del PSF, la postura del PC portugués 
—contrario a la integración de su apis-
revelan una grave contradición en el 
seno de la izquierda europea —seña-
ladamente entre los partidos que 
apresuradamente se dio en llamar 
«eurocomunistas»— a la hora de 
enfrentarse a la realidad histórica 
del M C E en la perspectiva 
de un futuro socialista 
para los países de 
Europa occidental 
ricas de los países del capitalis-
mo maduro. 
La inminente posibilidad de 
entrada, de España , Grecia y 
Portugal ha constituido la prime-
ra ocasión de manifestarse la 
palmaria ambigüedad del térmi-
no « e u r o c o m u n i s m o » en su 
acepción vulgar —a la que indu-
ce— de estrategia socialista para 
Europa: subsisten aún demasia-
das lagunas en la e laboración de 
los partidos socialistas y comu-
nistas occidentales sobre el futu-
ro de Europa como para asumir 
algo más que una etiqueta indi-
cativa tan rimbombante t í tulo. 
Evidentemente, la estrategia 
de los partidos «eurocomunis -
tas» y la de los socialistas de sus 
respectivos países atiende a la 
realidad de Europa como una to-
talidad global, pero parece estar 
lejos de conseguir, por ahora, 
una visión coherente de la dia-
léctica entre los aspectos nacio-
nales e internacionales de la re-
volución. A ú n más, las distintas 
posiciones de los partidos socia-
listas y comunistas ante la am-
pliación del M C E evidencian al-
go más que la dificultad de optar 
por una vía u otra -su rechazo o 
su aceptación— en el complejo 
entramado de la correlación de 
fuerzas en cada Estado. La cues-
tión incide directamente en el 
corazón de la estrategia que las 
distintas fuerzas de izquierda 
proponen llevar adelante. 
N o sólo porque aflora la 
pregunta ¿hay otra alternativa 
que la integración para los países 
del á rea del MCE?, con las con-
secuencias que implica su res-
puesta, sea afirmativa o negati-
va, (el PCF parece pretender 
que sí la hay... para los que aún 
no forman parle del M C E ) . 
También , y principalmente, por-
que la realidad efectiva de ta in-
t eg rac ión e c o n ó m i c a plantea 
una difícil tensión entre la defen-
sa de una opción global que se 
ha formulado como «la oración, 
frente a la Europa de los mono-
polios, de la Europa de los tra-
bajadores». 
La utilización actual que ios 
grandes monopolios hacen del 
M C E , la or ientación que impri-
men al proceso de internaciona-
lización de las fuerzas producti-
vas, no pueden combatirse ce-
rrando los ojos a la necesidad 
objetiva, para aquél los , de la am-
pliación del M C E . La izquierda 
(por ejemplo, la francesa) tiene 
en esta ocasión un arma podero-
sa para levantar a las clases po-
pulares contra la clase que domi-
na la operac ión . Ese es el verda-
dero enemigo y no sirve de nada, 
hoy por hoy, pelear porque ac-
túe de otro modo. El objetivo es 
que no sea ella la clase que deci-
da los destinos de cada país: uti-
lizar sus propias contradicciones 
—como esta medida que la en-
frenta una vez más a la mayor ía 
de la nación— para avivar la con-
ciencia antimonopolista, favore-
cer la consol idación del bloque 
social interesado en el socialis-
mo y vincularlo a la lucha que 
todos los pueblos del mundo 
mantienen contra el gran capi-
tal. 
Lo endiabladamente compli-
cado que resulta esta polít ica no 
puede ocultarse. N i ios peligros 
que encierra: el límite que sepa-
ra hoy, en la práct ica , una op-
ción revolucionaria de una re-
formista se ha reducido a un exi-
guo filo. La polémica sobre la 
ampliación del M C E ha puesto 
de nuevo en cuestión la estrate-
gia que los grandes partidos 
obreros occidentales han ido 
eleborando, sin que, por otro la-
do, aparezca una vía revolucio-
naria más clara que la que ellos 
proponen. 
Muchos son los que temen 
que la acep tac ión , incluso defen-
sa, de la ampliación del M C E no 
sea sino un paso más en el aban-
dono de la perspectiva revolu-
cionaria, que dejaría a las clases 
populares de Europa a merced 
de la política del gran capital in-
ternacional. ¿No se refuerza, 
con ella, el poder de los mono-
polios en Europa? ¿No se están 
apoyando, en la práct ica , la mis-
ma vía de desarrollo que ellos eli-
gen, hipotecando así el futuro de 
la «Europa de los t rabajadores»? 
Estas preguntas merecen una 
sólida respuesta, no los juegos de 
palabras a los que se recurre en 
demasiadas ocasiones por parte 
de los que contestan afirmativa o 
negativamente. La fuerte con-
t r a d i c c i ó n entre las diversas 
fuerzas de izquierda tienen que 
hacer reflexionar a todos. Las 
clases populares harán su revo-
lución un día, a pesar de los 
errores de sus dirigentes. Pero 
no estaría de más que éstos les 
ahorraran disgustos y pérdidas 
de tiempo. 
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Cónclave: L a bondad como recursi 
Un grupo de 111 cardenales 
de la Iglesia Catól ica cuyo pro-
medio de edad es 65 años, en el 
nombre de 709 millones de se-
guidores oficiales, han hecho lo 
que antes hacía el pueblo y el 
clero romano: elegir al sucesor 
de Pedro, un pescador de la his-
tórica Palestina. La mayor parte 
de los informadores y periodistas 
eclesiásticos han puesto gran 
e m p e ñ o en presentar la elección 
de Albino Luciani como obra 
del Espíritu Santo. Alfonso S. 
Palomar sin embargo la vaticina-
ba ya en «Interviu» como el re-
sultado de un consenso polít ico 
entre las dos tendencias más 
fuertes del grupo de Cardenales: 
la de los conservadores de Felici 
y la de los renovadores de Pigne-
, doll i . Sólo fueron necesarias tres 
votaciones en menos de 24 ho-
ras. Acostumbrados como nos 
tiene la Iglesia Catól ica a la len-
titud en actuaciones menos deci-
sivas que la elección del Papa, 
este hecho induce a pensar que 
efectivamente todo iba ya muy 
preparado. El objetivo sería fre-
nar a los progresistas colocando 
a un hombre espiritual y bonda-
doso. 
Pese, incluso, a las recomen-
daciones de Pablo V I por asegu-
rar la incontaminación del Cón-
clave (recogidas en el capítulo 
V I de su Const i tución sobre la 
Elección del Papa) éste ha sido 
un Cónclave en el que no han 
flatado las presiones, políticas y 
publicitarias; desde las pancar-
tas colocadas por el grupo inte-
grista «Civilita Chris t iana» fren-
te al Vaticano pidiendo «un Pa-
pa catól ico», hasta los «docu-
mentos de trabajo» de ciertas 
embajadas en la Santa Sede (co-
mo el conocido públ icamente de 
la Embajada italiana que recogía 
informaciones y juicios de los 
ambientes de la Curia sobre do-
ce posibles candidatos, entre los 
que no figuraba por cierto A l b i -
no Luciani), pasando por las 
amenazas de Lafebvre de no re-
conocer al futuro Papa por ilega-
lidades de forma en la elección, 
o por las apuestas realizadas por 
la empresa bri tánica Ladbrokes, 
o por los informes y libro del 
grupo de católicos americanos 
CREP, para terminar en los nu-
merosos contactos, propósi tos y 
alianzas realizadas entre carde-
nales o grupos de cardenales, 
donde siempre han llevado la ba-
tuta los de la Curia Romana. 
Fruto de este ambiente fue el 
convencimiento extendido las 
vísperas del Cónclave de que los 
cardenales elegirían a una perso-
nalidad moderada que fuese 
bien recibido tanto por los tradi-
cionalistas como por los más 
abiertos, pero no un candidato 
de primera línea. La Curia Ro-
mana se niega a morir y mientras 
ella exista, el Papa tendrá que 
ser italiano, como lo viene sien-
do desde 1522 en que murió el 
holandés Adriano V I . 
Con la proc lamación de Juan 
Pablo I se ha impuesto una línea 
de centro para los que creen en 
la posibilidad del centro, y una 
línea conservadora para los que 
no lo creen. Una línea moderada 
en todo caso, con un Papa hijo 
de un albañil que fue emigrante 
y militante toda su vida del Parti-
do Socialista italiano. Juan Pa-
blo I hoy por hoy es una incógni-
ta. Se presenta con una línea in-
definida en la que abundan ideas 
y posturas centristas o conserva-
doras (apoyó la postura De Pa-
blo V I frente a los anticoncepti-
vos, no ha confiado en algunas 
posturas de los comunistas italia-
nos), con antecedentes progres 
(estudios sobre el hereje Rosmi-
ni, no le gusta el protocolo ni las 
ceremonias, venta de la cruz 
pectoral y el anillo pastoral), de 
gran humanismo y espirituali-
dad, sencillo y conciliador, co-
mo ha manifestado en la elec-
ción del nombre. No es un hom-
bre de Curia ni tiene experiencia 
internacional. En su discurso 
programát ico a los cardenales se 
fundamenta en el Vaticano I I , en 
Juan X X I I I y en Pablo V I , pro-
poniéndose seguir sus actuacio-
nes. H a b r á que esperar a ver a 
cual de los dos Pablos V I elige, si 
al abierto y renovador de la «Po-
pulorum Progressió» y sus pri-
meros años de apertura al mun-
do o al indeciso y atemorizado 
de la « H u m a n a e Vitae» y el mie-
do a enfrentarse a la problemát i -
ca interna de la Iglesia de los úl-
timos años. H a b r á que ver tam-
bién si la bondad hoy es tan efi-
caz como en los años de Juan 
X X I I I si no va a c o m p a ñ a d a de 
posturas claras y valientes. 
Por ahora en Juan Pablo I pa-
radógicamente esperan uno y 
otro secior de la Iglesia. Será 
quizás ante la I I I Conferencia 
General del Episcopado Latino 
Americano en Puebla (Méjico), 
a la que va a ser invitado, donde 
se verá obligado a definirse o del 
lado de los involucionistas que 
pretenden enterrar la línea libe-
radora de Medell ín (Colombia), 
a los que recientemente apoyó 
Pablo V I , o del de los progresis-
tas que desean mantenerla. Por-
que en su discurso programát ico 
el nuevo Papa no ha salido del 
lenguaje oscuro y abstracto a 
que nos tiene acostumbrados la 
Iglesia, en un tono paternal más 
que paternalista, lo cual es de 
agradecer. 
No se sabe ni se sabrá nunca 
qué pasó dentro del Cónclave . 
Queda en el aire la duda de si 
Luciani ha sido el hombre con 
que ha jugado la de'recha carde-
nalicia para convencer a los pro-
gresistas o si su elección ha sido 
por saber ganarse a esos más de 
75 cardenales por valores real-
mente pastorales y de bondad. O 
sencillamente por que la Iglesia 
no da para más: ha elegido al 
menos a un Papa con cara de 
oondad y que sabe contar chis-
tes 
La reacc ión de los comenta-
ristas y periodistas religiosos en 
general ha sido de aceptac ión f i -
lial y cómoda . Dicen que y 
do lo mejor que podía sJ 
más conveniente parala] 
Aunque Luciani no figj 
las listas de principales Ca 
tos que ellos mismos habí; 
feccionado y al final, sóll 
nal, seguramente pro'cedeJ 
filtaciones o espionajes peJ 
ticos, apareciese su n o i j 
alguna lista y siempre enr 
gundo plano. Queda el ^ 
al Espíritu Santo al que n0, 
to, nunca se había ridicl 
como esta vez'lo han hecho 
nas revistas de humor. 
Ha habido también en la 
sia quienes en lugar de hao 
balas o compromisos hanl 
análisis, y en lugar de habí, 
papables han hablado de fuJ 
y la exigencia del Papado i j 
Chenu, Gutiérrez, Schillebei 
y una lista de teólogos h 
cieron públ ica esos díasi 
ta en la que exponían su vi 
del Papa: crítico, no autoritj 
pionero de una renovacióntj 
ca y prác t ica de la Igli 
sepa renunciar al centralisnil 
la burocracia curial, ecuméa 
en el que el sentido evangi 
prime sobre otros interés! 
comprometido con los 
dos. También en estalíneael 
bía González Faus en 
Nueva» una «Carta al Pról 
Papa» Proponiéndole uñoso 
tivos concretos: el ingreso ( 
Iglesia Católica en" el Coi| 
Ecomén ico de la Iglesia, laí 
sión cuando llegue a los 75¡I 
la reforma a fondo de laOiJ 
hacer verdad que la 1_ 
«La Iglesia de los pobres»,' 
mos si Juan Pablo I lee 
cartas. 
La unidad socialista 
Después de un largo proceso 
que se iniciaba a raíz de la culmi-
nación de las pasadas elecciones 
generales, en el mes de Julio se 
fraguó la unidad de los socialis-
tas aragoneses con la aparición 
del PSA-PSOE. Se cerraba así 
un capí tulo decisivo en la histo-
ria del socialismo aragonés , cuya 
importancia, que sólo cabe atis-
bar ahora, habrá que determi-
narla a medida que el devenir 
vaya marcando pautas de actua-
ción polít ica y electoral. 
Sin embargo, el escaso eco 
de tan importante evento en los 
medios de comunicac ión social, 
el forzado enrarecimiento del 
ambiente en que la unidad se 
realizó, cuando no las interesa-
das versiones en el enjuiciamien-
to, más que análisis, del proceso, 
e incluso las posiciones de aqué-
llos que por motivos más perso-
nales que políticos se encargan 
de resaltar los aspectos negati-
ROTURACIONES 
con garantía total en el cor-
te de raíces o toconas, 
construcción de terrazas, 
explanaciones, caminos 
rurales. 
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vos, solicitan una reflexión sobre 
el fenómeno, sus implicaciones y 
las perspectivas del movimiento 
socialista a ragonés que nace so-
lidariamente en la fecha de 
unión de ambos colectivos. 
La oportunidad de la unión 
era manifiesta, diría que dialécti-
camente reclamada por el pro-
ceso de depurac ión y análisis de 
los postulados partidistas que 
exigió la confrontación electoral 
de 15 de Junio. Antes de aquélla, 
empero, resultó de imposible 
consecuc ión por cuanto se espe-
raba, y aún se especulaba, con 
un mandato popular que legiti-
mara la existencia de un colecti-
vo netamente regional como pr i -
mera fuerza socialista en Ara-
gón . El resultado de las eleccio-
nes, en suma, y una severa y rea-
lista autocr í t ica de perspectivas 
y posibilidades futuras propicia-
ba el camino unitario, máxime 
cuando el PSOE había asumido 
plenamente y con decisión la rei-
vindicación autonomista y se ha-
bía dotado organizativamente de 
la estructura adecuada para ha-
cer coherente aquél la iniciativa 
polít ica. 
Era, pues, un proceso necesa-
rio, que se había calificado a ve-
ces de tan inevitable como la ley 
de la gravedad; necesario, digo, 
d ia léc t icamente y reclamado no 
sólo por la d inámica de ambas 
organizaciones, sino por la gran 
parte del electorado socialista 
que ciertamente no llegaba a al-
canzar, con la fuerza de las mati-
zaciones, los motivos de la divi-
sión. La presencia mayoritaria 
de la U C D en Aragón y el escaso 
eco de otras opciones de la iz-
quierda propulsaban la unidad 
con razones que superaban neta-
mente aquéllas matizaciones dis-
gregadoras. Un acontecimiento 
de gran interés socialista, la uni-
dad con el PSP y el espectro de 
unas elecciones municipales que 
se vaticinaban próximas, propi-
ciaron un clima de urgencia en 
la te rminación de un proceso 
unitario ampliamente debatido y 
cuestionado. 
No resulta aventurado prede-
terminar que la unión de la se-
gunda y tercera fuerzas políticas 
de Aragón puede significar, con 
efecto multiplicador, una poten-
ciación del movimiento socialis-
ta superior a la simple adición 
de resultados electorales. Un es-
pacio polít ico netamente socia-
lista va a clarificar ésta opción 
ante gran parte del pueblo ara-
gonés , que no dispersará su voto 
entre distintas formaciones del 
mismo signo y que, previsible-
mente, enr iquecerá el caudal 
electoral del colectivo unitario, 
al presentarse éste como un 
cuerpo claramente definido en 
relación a otras fuerzas polít icas. 
Con enriquecimiento, ade-
más, de sus alternativas y de su 
contenido ideológico y proyecto 
polí t ico, el ensamblaje de ambos 
partidos va a permitir la incorpo-
ración —lo ha permitido ya— en 
el nuevo PSA-PSOE de toda una 
meritoria acción polít ica auto-
nomista, que motivó significati-
vamente el colectivo regional en 
a tención especialísima a su pro-
blemát ica específica, con la tra-
dición, arraigo y visión caracte-
rizadamente internacionalista 
del colectivo estatal. Ello habrá 
que traducirse en un juego de 
ópt imas , formulaciones, solucio-
nes y criterios, en un correspec-
tivo trasvase o permeabi l ización 
de posiciones que se asumirán 
en el partido democrá t i co me-
diante el debate y el diá logo; en 
un cauce, en fin, permanente-
mente abierto y propicio al con-
traste de postulados. 
El f enómeno unitario adquie-
re también relieve de trascen-
dencia para la izquierda arago-
nesa, en cuanto refuerza su pre-
sencia y viabiliza sus alternati-
vas. Sólo por estas razones ha-
bría de ser saludado con optimis-
mo y esperanza. 
Como movimiento integrador 
de la unidad socialista es un pro-
ceso abierto donde nadie ha de 
quedar excluido. Las exclusio-
nes, fruto de ópt icas polít icas 
que no comparto, y las defeccio-
nes, unidas a ausencias de signi-
ficados socialistas han enturbia-
do momentáneamente e 
difícil y laborioso de la i 
c ión. La reflexión ulterior,! 
embargo, la decantación p| 
nal de las actitudes y la [ 
dad de corregir pronuncian 
tos extraños y sólo explici 
como expresión de vivenciasj 
tór icas , hoy superadas, det 
narán sin duda que el 
PSOE recoja todos aquéllos| 
se reclaman del socialismo,! 
quiera que sea su tendencif 
Los socialistas nos e 
mos hoy con el gran 
transformación social. Y est^  
bor nos reclama y nos i 
jos de posiciones sectanasj 
creac ión , sí, de un partidosof 
lista fuerte y organizado, 
t ambién la colaboración coj 
demás fuerzas progresistas* 
izquierda y de la elaboració 
un programa común de a 
polít ica. 
LuisF.0r(ií| 
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Reflexiones sobre juventud y política 
1. E l rol de los jóvenes 
Llevo oídas, varias última-
mente, charlas de divulgación 
sobre sicología del adolescente, 
y en todas han explicado la dife-
rencia con los adultos en razón 
de una cultura de la adolescencia; 
que nace sicológicamente como 
defensa o islote de salvación, pa-
ra resolver el naufragio de su 
ámbi to familiar, que ya no les es 
preciso o indispensable: y eso 
que lo parec ía ser, y de qué ma-
nera, unos años antes, cuando a 
dar la tetadica había que volver 
siempre, desde cualquier cono-
cimiento del exterior, desde los 
aventurados excursos al mundo 
de ahí fuera. Hacia la adolescen-
cia, dicen los paidólogos, sean si-
cólogos o siquiatras, el mucha-
cho, dentro de su nueva socie-
dad de amigos, construye y/o 
participa en esa cultura de la 
adolescencia, diferente —y no se 
dice si mejor— a la de los mayo-
res. En música, atuendo, alcaloi-
des, lengua, actitud-ante-la-vida, 
ideales, ejemplares, fantasmas, 
enemigos: en todo debe haber 
diferencia radical, innovación. 
(No entremos ahora en la cues-
tión de la hipoteca y manipula-
ción inmediatas que de esos nue-
vos usos, consumos y necesida-
des les hace el capitalismo ven-
dedor. Igual que, por otra parte, 
hacen con todos nosotros.) 
Si bien no es nuestro mé todo , 
ni la meta, en estas reflexiones 
tan intuitivas, el analizar y expli-
car por la ciencia sicológica el 
«prob lema de la juven tud» , re-
cojamos ya alguna conclusión 
política de esta idea que nos 
prestan los profesionales-de-la-
sique. Que el cambio generacio-
nal es uno —no todos— de los in-
gredientes, e incluso de los mé-
todos, que la sociedad humana 
emplea de manera natural para 
su propia dialéct ica del progreso 
socio-polí t ico. Y por ello válida 
sería esa casi fisiológica o mecá-
nica variación padres/hijos; y 
aprovechable también para la 
humana tarea de la transforma-
ción del mundo. 
Sigamos; ahora, en vez de con 
una teor ía científica aprendida 
en charlas, con un ejemplo: so-
bre la actitud de los jóvenes ante 
la actual crisis del capitalismo; 
crisis, parece, de las de «onda 
larga». Para algunos muchachos, 
el problema de esta crisis mun-
dial actual —abierta hacia el 73— 
se astractiza, se generaliza, al 
perder muchos de sus datos con-
cretos que ellos desconocen y en 
los que no viven directa y subje-
tivamente. Así, el problema o la 
crisis lo hacen más objetivo y ga-
na en virulencia, en claridad, su 
visión como una neta injusticia: 
el sistema capitalista, que ya de 
suyo es opresor, por el robo de la 
plusvalía, tiene de vez en cuando 
enfermedades de éstas, crisis de 
crecimiento, que las pagan los 
otros: ponen en peligro incluso 
la supervivencia ya no sólo de la 
libertad, sino también de la inte-
gridad física de los proletarios de 
los países que caen en la crisis. 
De esta manera directa, inge-
nua, casi adánica , los jóvenes 
pueden colaborar, con los ciu-
dadanos-ya-formados, en la críti-
ca y luego en la lucha dialéct ica 
contra la opresión de unos hu-
manos sobre otros. Y esa clarifi-
cación y desvelo que aportan 
pueden servir de mucho. La des-
nudez con que aparece, por ej., 
ese desfase entre la producción 
irracional —pero rentable— y el 
consumo —ya incapaz—, esa v i -
sión desnuda, digo, de las crisis 
capitalistas, coagula mejor las 
ideas y la conciencia de mucha 
gente, en favor de un socialismo 
que supere la irracionalidad, el 
derroche y la injusticia distribu-
tiva. A veces, el que está metido 
en el problema, y conoce perso-
nalmente la forma de su plantea-
miento, puede no ver el bosque 
con tanta nitidez como el que 
entra de golpe en el tema y ve, 
desde su perspectiva de recién-
llegado, toda la extensión y los 
agrios contenidos de esa selva 
económico social. 
¿Se trata pues sólo de roles, de 
distintos papeles del hombre y 
del muchacho, que buscan a su 
modo cada cual la gran trasfor-
mación del mundo en torno? El 
rol del joven sería —puestos ya a 
ser sicosociólogos, algo pedante-
mente-, sería, digo, desvelar las 
condiciones absurdas en que tie-
ne lugar la producc ión y verlas 
en su pura injusticia; o sea, sacar 
a nueva luz las relaciones omino-
sas, pero objetivas, en que el 
hombre pervierte y esclaviza a 
otros humanos. Y el rol del 
hombre-ya-maduro, más activo, 
hacer también que tales opresio-
nes amengüen día a día y se con-
vierta en paz social la lucha de 
las clases. (Que, por cierto, pre-
cisamente el hombre socialista o 
comunista es el que la quiere 
evitar. Y no, como dicen los con-
servadores, en su propaganda, 
no es el marxista es el que de-
fiende la lucha de clases, sino 
justamente el que quiere que de-
saparezcan: ellas y su real en-
frentamiento, de cuya existencia 
el marxista es el descubridor; y 
el conservador, interclasista, el 
encubridor. No confundamos; 
que ya está bien.) Queda aún en 
este paradigma de los roles gene-
racionales —algo demasiado co-
rrelativo y bonito para ser del to-
do cierto—, el del ya-no-maduro-
pero-aún-vivo: éste, con su pru-
dencia acendrada (hecha ya casi 
cenizas), sería el consejero, el 
que supiese mejor los datos, su 
localización, su oportunidad en 
el envite. 
La juventud pues —y resumo— 
sería la inmediatez en la visión, 
el adanismo de la razón, el pr imi-
tivismo de la lógica sin contem-
placiones. La madurez seria la 
transformadora eficaz, la del 
trabajo eficiente. Y la senectud, 
el avisador y el consiliario. Sin 
embargo, vamos a ver si vemos 
más de cerca la verdad de esta 
afirmación, que parece demasié 
rotunda o engolada, y bastante 
idealista; y las verdades ni son 
ciertas del todo, ni son patrimo-
nio del alma, que el alma sólo es 
de Dios... Hay que buscar las so-
luciones a trancos, a pasos de ex-
plorador, y volver y remirar. 
Dejemos el esquema así, y 
otro día veremos las relaciones 
entre juventud y política, desli-
gadas del mé todo generacional; 
y, desde otro punto, comple-
mentario, estudiaremos la parti-
cipación de la juventud, ajustada 
a la estructura social, a los plan-
teamientos diversos de las ideo-
logías, que no pasan ciertamente 
por la barrera jóvenes /maduros , 
sino por otros lados más «dialéc-
t icos». Lo que sí puede ser dis-
tintivo de la juventud, y separa-
ble de las otras generaciones, es 
su mé todo de producc ión inte-
lectual o teór ica , del que algo 
hemos dicho aquí ; y es distinta 
también su «cul tura» —gustos, 
hábitos, contenidos, programas, 
exclusiones—; pero no la ideolo-
gía, que se define exclusivamen-
te en relación con las clases so-
ciales, en cada una de las cuales 
entran tanto los que son jóvenes 
como los que no. 
Luis Yrache 
E l rincón del Tión 
• Los propietarios del Casino Montesblancos 
de A (fajarín (Zaragoza) buscan en estos momentos 
un local de unos 200 metros donde instalar una es-
cuela de «croupiers» con destino al Casino, cuyas 
obras continúan a buen ritmo. 
• Jaime Balet, industrial y ex-teniente alcalde 
de Zaragoza condenado a muerte por la Audiencia 
de Pamplona en el «caso Veíate», goza de una gran 
estima por parte de los reclusos de la cárcel de nava-
rra donde ha conseguido mejorar notablemente las 
condiciones de trabajo y los salarios de los reclusos 
que trabajan para la empresa de electrodomésticos 
«Super Ser». 
• Alberto Fuertes, senador de UCD y consejero 
de Agricultura de la Diputación General de Aragón 
ha asegurado a esta revista que mal podría haber co-
mercializado seis millones de kilos de patatas a seis 
pesetas como se afirmó, cuando en sus campos de 
Teruel nunca ha producido este tubérculo. 
• Alfonso Fuentes, que en los últimos días de 
junio disparó contra varios de los compradores de pi-
sos de «Construcciones Cinca» en el Paseo de la In-
dependencia de Zaragoza a pleno día, se halla en es-
tos momentos en libertad condicional fuera de la pri-
sión de Torrero a donde fue conducido tras el grave 
incidente en espera del juicio. 
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Con un presupuesto de alrededor de 150 millones 
de pesetas, 30 millones menos que el año pasado 
en Segunda División, el Real Zaragoza va a vivir 
una temporada cargada de emociones. Problemas no 
le van a faltar, incluso desde la primera jornada: Antich no se sabe 
si podrá jugar, los fichajes necesarios brillan por su ausencia y los que están 
son pocos y no los mejores. Como telón de fondo, la gran deuda del club aragonés 
—cerca de 300 millones de pesetas, con las últimas obras que se están realizando 
en el campo municipal— que lo tiene atado de pies y manos y sin una peseta 
de liquidez. Pero consuelo espiritual no le va a faltar al equipo y a la 
directiva: por primera vez en la historia del Real Zaragoza dos 
sacerdotes van a formar parte de su junta directiva. 
El Zaragoza cabalga de nuevo 
De la mano de constructores y jesuítas 
Si, como es casi seguro, la 
huelga convocada para el do-
mingo día 3 por la A F E (Asocia-
ción de Futbolistas Españoles) 
no llega a producirse, el Real 
Zaragoza c o m e n z a r á el s ábado 
día 2, en Huelva, su andadura 
por esta Primera División, tras 
un año de ausencia forzosa. 
Hay quien asegura, y no sin 
razón, que esta temporada es 
crucial para el club de R e q u t é 
Aragonés . Si de nuevo se aban-
dona la máxima categor ía del 
futbol español , el Real Zaragoza 
se encon t ra r ía en una si tuación 
irreversible. Con una gran deuda 
y sin un patrimonio muy claro su 
futuro sería muy oscuro. Ade-
más , y por si fuera poco, a los 
problemas organizativos y buro-
crá t icos se les han Unido en estos 
úl t imos días los problemas de-
po r t i vos . G a r c í a Castany y 
A r r ú a van a ser bajas seguras. 
Durante algunos meses el segun-
do y quizás para siempre el pr i -
mero. 
Tras las 11 bajas que los servi-
cios técnicos del club diron al f i -
nalizar la úl t ima temporada, to-
das ellas justas y necesarias, l a ' 
plantilla del Real Zaragoza se ha 
quedado un poco corta. Los f i -
chajes no han sido todos los ne-
cesarios. Con Ant ich no están 
las cosas claras, y no por proble-
mas de dinero sino por proble-
mas con su antiguo equipo que 
quiere a toda costa recuperar al 
jugador. Lo que sí está claro es 
que la edad del yugoeslavo supe-
ra los 28 años . En los países del 
Este, ningún jugador menor de 
28 años puede salir de su país pa-
ra jugar al fútbol y no hay que ol-
vidar que Ant ich ha jugado ya 
dos años en Turqu ía . 
La solución del Real Zarago-
za, en el capí tulo de jugadores, 
se encuentra en el Futbol Club 
Barcelona. O mucho se tuercen 
las cosas o antes del primer par-
tido de liga al Real Zaragoza le 
habrág llegado refuerzos catala-
nes. Entre ellos, puede que hasta 
U A G A 
A por el Congreso 
La Unión de Agricultores y 
Ganaderos de Aragón ( U A G A ) 
ce lebra rá en los próximos meses 
un congreso que defina su línea 
sindical y sirva para zanjar el de-
bate abierto en el seno de la 
mayor organización campesina 
regional. Este fue el principal re-
sultado de la dilatada reunión 
que la coordinadora regional de 
la U A G A ce lebró el pasado 26 
en los locales de la AISS de Za-
ragoza. 
A las 5,20 horas de la tarde 
del pasado sábado , c o m e n z ó una 
de las coordinadoras del sindica-
to campesino que había levanta-
do mayor expec tac ión en los últi-
mos tiempos. Entre los delega-
dos de las 28 comarcas presen-
tes se comentaba el ar t ículo 
en el que A N D A L A N (ver nú-
mero anterior) pon ía de mani-
fiesto las divergencias existentes 
- i t r e buena parte de la comisión 
Qviegada de la U A G A y agricul-
tores independientes y afiliados 
al Partido Comunista de España . 
Algunos delegados, caso de los 
de la comarca de Cinco Villas al-
ta, se quejaron de haber tenido 
conocimiento de los problemas 
internos del sindicato «con la 
co laborac ión desafortunada de 
A N D A L A N » . 
Aunque se dilató el señala-
miento de la fecha y contenido 
para otra coordinadora regional 
a celebrar en las próximas dos se-
manas, tr iunfó mayoritariamente la 
pet ic ión de celebrar un congreso 
—que alguien calificó de «re-
consti tuyente»—, apoyada desde 
un principio por la comarca del 
Gál lego . En este congreso, los 
afiliados de la U A G A decidi rán 
el futuro del sindicato y t o m a r á n 
postura ante temas como el de la 
po tenc iac ión o no de la Coordi-
nadora de Agricultores y Gana-
deros (COAG) , el papel de las 
c á m a r a s provinciales agrarias y 
sobre la l ínea sindical de la U A -
G A —proximidad a planteamien-
tos de clase, ca rác te r progresista 
del sindicato, o planteamientos 
puramente profesionales. 
A d e m á s de la información fa-
cilitada por los diversos sectores 
productivos de la U A G A , la 
mayor parte de la asamblea se 
cen t ró en dos informes de miem-
bros de la comisión delegada, 
centrados en la po lémica de la 
que informamos la semana pasa-
da Aunaue el debate fue amplio 
no se llegó a ningún tipo de reso-
lución. Existía unanimidad entre 
los delegados presentes de que 
sólo un congreso, cuidadosa-
mente preparado, podr ía poner 
fin al contencioso existente ac-
tualmente en el seno de la U A -
G A . 
Rafael Fdez. Ordóñez 
un lateral como Amari l lo , por 
quien Boskov está suspirando 
desde que llegó al Real Zarago-
za. 
La razón por la que el Barce-
lona va a obsequiarnos con algu-
nos jugadores tiene un nombre: 
Alonso. Pichichi Alonso intere-
sa, y mucho, a José Luis Núñez , 
presidente del Barça . El trato se-
ría, a primera vista, interesante 
para el Real Zaragoza, que no se 
t endrá que desprender en esta 
temporada de su goleador. El 
Ba rça lo ún ico que ob tendr í a a 
cambio sería una fuerte opción 
sobre el jugador para futuras 
temporadas. El caso es que a L u -
den Mi l l e r no le gusta nada el go-
leador del Real Zaragoza, por lo 
que este año no vestirá de azul-
grana. Si en la p róx ima tempora-
da Alonso se fuera al N o u - « 
Camp, el Barcelona tendr ía que g 
desembolsar entre 35 y 40 mil lo- 5 
nes de pesetas. P 
La ascensión de 
Armando Sisques 
Los problemas deportivos no 
son los únicos dentro del Real 
Zaragoza. Si durante mucho 
tiempo los problemas económi -
cos del club pudieron esconder-
se, en la actualidad ya es imposi-
ble. Si los socios no se enteraban 
de c ó m o iban las cuentas del 
club que mantienen hay que 
achacarla a diversos medios de 
comunicac ión que nunca infor-
maron sobre el tema. 
La elección de Armando Sis-
qués como presidente del Real 
Zaragoza cayó bien, quizás por 
que, conocido su potencial eco-
nómico , se pensó que este señor 
no vendr ía a llevarse nada del 
fútbol zaragozano. Su ascensión 
fue rápida , casi meteòr ica . Naci-
do en Zaragoza el 15 de ju l io del 
año 29, en t ró a formar parte de 
la directiva del anterior presi-
dente, señor G i l Lecha. Ráp ida-
mente avaló un crédi to para el 
Real Zaragoza y, según todos los 
indicios, iba a ser el p róx imo 
presidente del club m a ñ o . Según 
ha pododo saber A N D A L A N , la 
entrada del señor Sisqués en la 
directiva estuvo condicionada a 
que al finalizar la temporada pa-
sada, la dimisión de G i l Lecha le 
diera paso a él como presidente 
del Real Zaragoza. Armando 
Sisqués no podía estar en segun-
do plano, tenía que ser el Presi-
dente. Hay quien asegura que 
durante su época de directivo 
nada se hacía sin su conocimien-
to y sin que él lo aprobara. 
Un buen aliado de Armando 
Sisqués ha sido el hoy vicepresi-
dente Ricardo de Felipe Casas, 
cerebro gris del Real Zarago-
goza. Presente en las directivas 
de Zalba y G i l Lecha, t ambién 
estuvo con Descartin en su pre-
& 
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sidencia accidental y asimismo, 
antes de que fuera proclamado 
Sisqués como presidente, o c u p ó 
este cargo tras la dimisión de G i l 
Lecha. La función de Ricardo 
de Felipe estaba muy clara, pre-
parar el camino lo mejor posible 
para Armando Sisqués. La prue-
ba más clara estuvo en unas de-
claraciones suyas antes de la 
e lección de Sisqués. Ricardo de 
Felipe siempre se carac ter izó 
por querer exconder al máx imo 
las deudas del club m a ñ o y en 
más de alguna ocas ión, ante los 
medios de comunicac ión , las ne-
gó rotundamente. Como por ar-
te de magia, días antes de las 
elecciones declaraba que «el 
momento e c o n ó m i c o del club 
era del icadís imo» y que «la deu-
da del club se acercaba a los 250 
millones de pese tas» . La inter-
pre tac ión de estas declaraciones 
no dejaba ninguna duda. H a b í a 
que asustar a los candidatos «po-
b res» ; sólo un hombre del po-
tencial e c o n ó m i c o de Sisqués 
podía conducir perfectamente al 
club. Con Sisqués, Ricardo de 
Felipe ten ía la vicepresidencia 
asegurada. 
Los pisos de Sisqués 
Una de las primeras acciones 
del hoy presidente zaragocista 
fue la de intentar fichar al mun-
dialista y c a m p e ó n del mundo con 
Argantina, Tarantini. El asunto 
le salió mal a don Armando. Ta-
rantini exigía 8 millones de pese-
tas al año . Sisqués se los ofrecía 
pero en especies. Ent iéndase , 
Armando Sisqués le ofreció al 
jugador parte de estos 8 millones 
en dinero en efectivo y otra par-
te en pisos de los que el presi-
dente construye. Así le ofreció 
un solar que en unos CUÍ 
años se revalorizaría 
mente y un apartamento enI 
para que lo vendiera. Tara| 
se buscó un consejero en f 
goza, y tras el informe de ésl 
jugador argentino dijo i 
suyo era jugar al fútbol y i 
der ni pisos ni solares. 
N a die duda de la buena) 
luntad del presidente del 
Zaragoza y de que el ponerpj 
suyos para la operación fyej 
gesto desinteresado, pero' 
mal pensados que afirman quj 
deseo de Armando Sisquél 
hacer el futuro Nuevo Est{ 
del Real Zaragoza. 
Jesuítas en la directiva 
Ignacio Cavero, sacerdote; 
suita, va a ser dentro de 
días nuevo directivo de 
aragonés , nadie entiende el[ 
qué . Sólo Armando Sisqués 
ne la respuesta. Hay quieni 
opina que Armando Sisquw 
quien es gracias a los jesuitai 
Si se mira un poco hacia al 
se puede ver la figura del ci) 
tructor como intermediarioj 
tre la Compañ ía de m 
C A . Z . A . R . en la ventadJ,n 
de la Plaza de Aragón 
que los jesuítas recibieron i 
chos cientos de millones del 
setas). Otro sacerdote acomj 
ña rá al padre Cavero en I" ' 
t iva del club. 
Mientras tanto, el socio 
pregunta porqué le han 
más del cincuenta porciej! 
cuotas, por qué no se hafic 
a la gente necesaria y sobre' 
qué pinta él, que es quien Pa 
la hora de hacer el Club. 
Fernando 1 
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lacinto Ramos 
Cuatro meses 
después de que se cons-
tituyera la Diputación Ge-
neral de Aragón, el presidente 
Bolea sigue ocupando un despacho 
secundario en relación al de Gaspar 
Castellano en la planta noble de la D i -
putación de Zaragoza. En el funeral por 
Pablo V I celebrado en el Pilar, el represen-
tante del presidente de la Diputación General 
se tuvo que conformar con el tercer puesto, 
tras el gobernador y el presidente de la 
Audiencia, y hubiera ocupado el cuarto 
de haber acudido los militares. Con 
poco dinero y un volumen de trabajo 
muy desigual por departamentos, 
la Diputación General de Aragón 
trata de encontrar su espacio 
mientras empieza a ser 
palpable cierto desencanto 
en la calle. 
Diputación General de Aragón 
A t r a n c a s y b a r r a n c a s 
Como un cuerpo ext raño en la 
maquinaria que son las 
rinistraciones central y local, 
^departamentos que se han to-
i en serio el montaje de la 
Iministración regional están 
Icontrando enormes dificulta-
, Sin poder político alguno y 
i materias de su competencia 
le!momento, emplean tiem-
I y dinero en recopilar infor-
Ición y tomar tierra. Algunos 
Ipartamentos, sin embargo, ni 
luiera se toman estas moles-
. Simplemente no funcionan. 
liando llegue septiem-
bre... 
¡Lainmensa oficina del Banco 
tntral de Independencia, 32 es 
lora la sede de cinco «ministe-
|s» en los que acaban de entrar 
s primeras máquinas de escri-
J} se apilan ios archivadores 
Jedio'embalados. Por 250.000 
pías mensuales, el banco ha 
Bilado a la Diputación Gene-
II durante dos años un espacio 
h la Diputación Provincial de 
pgoza se ha mostrado inca-
I de ofrecer, una vez que «la 
>era» del sótano fue ya insufi-
Inte para los 12 departamen-
I , la secretaría general y la 
tesidencia. 
|La Diputación General prepa-
isus bazas para la negociación 
\ las transferencias por parte 
pía administración central y de 
18 diputaciones provinciales. 
jtos del 15 de septiembre se 
llebrará la tercera reunión de 
J Comisión Mixta de transfe-
Incias que, gracias a un retraso 
pionado en Madrid, todavía 
^ na podido reunirse sino dos 
[c« para constituirse y fijar su 
pnento y los grupos de tra-
f)0' En estos últimos djas de 
Pto, los miembros aragoneses 
P comisión y los departamen-
ls mantendrán una reunión in-
Fa Preparatoria de la mixta. 
I re, ^  ánimo pesa el bolet ín 
l"c'a' donde se publicaron las 
I J f asiransferencias para Ca-
p yEuskadi. «Hasta el mo-
L , i ~sefiala un viceconsejero 
f lista-sóloleshan transferi. 
rjestiones de la más pesada 
reacia con menos poder 
W d a l Una dele8ación 
Ll le ^ " c u l t u r a , por 
n10»- «Por si acaso, señala 
otro viceconsejero, estamos es-
tudiando los presupuestos del 
Estado, no sea que nos caiga más 
de un muerto, servicios que no se 
pueden atender con el dinero 
p re supues t ado» . 
El caballo de las 
diputaciones 
riay un terreno en el que no se 
ha avanzado tampoco. El decre-
to de la p r e a u t o n o m í a señalaba 
que la Dipu tac ión General ha-
bría de integrar y coordinar a las 
diputaciones provinciales arago-
nesas. Pero las resistencias de las 
tres diputaciones son tan eviden-
tes que todavía no se ha formado 
siquiera la comisión de transfe-
rencias. La pesadís ima maquina-
ria de las diputaciones provin-
ciales, añad ida al fuerte peso de 
un «bunke r» que no permite se 
le arrebate el mín imo poder, no 
han permitido algo tan fácil co-
mo la unificación de los boleti-
nes oficiales de cada provincia 
en nno sólo de la Dipu tac ión 
General. 
. Gaspar Castellano, el presi-
dente de d iputac ión más activo 
en el seno de la Dipu tac ión Ge-
neral aunque t ambién Saturnino 
Arguis (Huesca) y Viana (Te-
ruel) formen parte de su consejo, 
no parece dispuesto por el mo-
mento a renunciar a un poder 
real por otro más volátil. Subya-
ce la ambigüedad que existe so-
bre las relaciones que hab rán de 
existir en el futuro entre las di -
putaciones provinciales y la D i -
pu tac ión General. Si hoy Bolea 
Foradada no puede convocar a los 
tres gobernadores civiles de Ara-
gón, el hecho de que los presi-
dentes de las diputaciones estén 
dentro de la D G A tampoco sirve 
de mucho. 
Ha habido ya momentos de 
tens ión a causa de esta ambigüe-
dad. En un Consejo de la D G A 
al que Gaspar Castellano no pu-
do asistir se a c o r d ó urgir a la d i -
pu tac ión provincial para que ce-
diera suficientes locales y me-
dios. La tensión resultante evi-
denc ió que el presidente y altos 
funcionarios de la d iputac ión 
provincial (Ernesto G a r c í a A r i -
11a, su secretario general es el 
más influyente) no están dis-
puestos por el momento a que la 
c o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l sea 
tragada por la D G A . Lo que no 
impide que en estos momentos 
sean de origen provincial buena 
parte de los presupuestos provi-
sionales que maneja la D G A . 
Estos son los sueldos 
El dinero que está gastando la 
D G A , cuva capacidad de infor-
mac ión hacia los aragoneses está 
siendo hasta el momento un 
tanto limitada, amenaza conver-
tirse en un tóp ico a nivel de ca-
lle. Los fondos de que va a dis-
poner durante este año la D G A 
están claros. Son los 47 millones 
que deben aportar las tres dipu-
taciones (equivalentes al 1,5 por 
ciento He su presupuesto anual) 
más 120 millones consignados 
en los presupuestos generales 
del Estado con destino a cada 
uno de los entes p reau tonómicos 
para echar a andar. Dado que la 
D G A se const i tuyó en abril, esos 
millones se quedan en 108, a gas-
tar desde aquella fecha hasta el 
31 de diciembre. 
La lentitud con que han sido 
elaborados los presupuestos de 
la D G A —que por fin serían con-
cluidos por la secre tar ía general 
del activísimo Biel ante la calma 
que se tomaba el departamento 
de E c o n o m í a y Hacienda que 
llevan Escribano y Mar iano 
Alierta, éste como viceconseje-
ro— hace que los 108 millones no 
se esperen hasta el mes de sep-
tiembre. Entretanto, las partidas 
de las diputaciones están salvan-
do malamente el bache en un 
momento en que los gastos de 
instalación son fuertes. 
Los sueldos de quienes hoy 
componen la D G A y de su na-
ciente aparato administrativo 
han sido objeto de muchas cába-
las. Aunque no estén plenamen-
te definidos, las retribuciones 
actuales vienen siendo las si-
guientes (por más que en ju l io y 
agosto sólo hayan cobrado los 
administrativos, en algunos ca-
sos del dinero personal de algún 
consejero): los 12 consejeros, el 
secretario general y el presiden-
te tienen una a s ignac ión de 
50.000 pesetas mensuales, más 
otras tantas para su departamen-
to y 25.000 en los casos que tras-
laden su residencia a Zaragoza. 
Los viceconsejeros, 80.000 men-
suales, 70.000 para los directores 
técnicos (si son funcionarios, co-
bran la mitad), 40.000 para los 
secretarios de despacho y 30.000 
los administrativos. «Con t r a lo 
que alguien haya podido supo-
ner —afirma un viceconsejero— a 
quienes decidieron estas canti-
dades les invadió una especie de 
fiebre calvinista, un puritanismo 
que alejara cualquier sospecha» . 
Los consejeros, todos ellos par-
lamentarios, perciben del Estado 
en cuanto diputados o senadores 
115.000 pesetas, cantidad de la 
que los partidos, y particular-
mente el PSOE, detrae al menos 
30.000 pesetas mensuales. 
Los nombres 
Hasta ahora no todos estos 
sueldos son reales. Sobre todo 
porque en algunas conse je r ías 
no está completo el equipo. Los 
viceconsejeros que ya han sido 
nombrados son Antonio Malo 
(Vicepresidencia, con Jaime 
Gaspar), José Luis Arce (Inte-
rior, con Gaspar Castellano), 
Santiago M a r r a c ó (Obras Públi-
cas y Urbanismo, con R a m ó n 
Sainz de Varanda), Luis Marqui -
na (Cultura, con Zayas), Luis del 
Val (la Secre tar ía General, con 
Biel) y Mariano Alier ta (Econo-
mía y Hacienda, con Escribano). 
Los demás departamentos no 
han nombrado viceconsejeros 
aunque algunos sí otros cargos 
inferiores. Félix Esteras es direc-
tor t écn ico en Agricultura (con 
Alberto Fuertes) y T o m á s Solans 
es jefe del gabinete de la Presi-
dencia. Luis F e r n á n d e z Ordónez 
y Alberto Aguilar parecen los 
candidatos más firmes a la vice-
consejería de Industria y Energía 
(con Antonio Garc í a Mateo co-
mo consejero) mientras Antonio 
Piazuelo y Benito Rodrigo po-
dría cubrir la vacante de vice-
consejeros de Trabajo (con Ca-
rasol), que ya cuenta con un d i -
rector técnico , Victoriano Hér -
oe. De la secre tar ía general (que 
lleva Biel , U C D ) , depende el ga-
binete de Información integrado 
provisionalmente por Lisardo de 
Felipe y Argel de Uña , con una 
asignación de 40.000 pesetas ca-
da uno. 
Hasta la fecha, el dinero viene 
siendo adelantado por la diputa-
ción provincial de Zaragoza, sus-
tancialmente, como única fuente 
del presupuesto. Los 100 millo-
nes que en principio habr ía ofre-
cido la Caja de Ahorros de Zara-
goza para contribuir a la instala-
ción de la D G A y para otros 
proyectos no llegaron a concre-
tarse, aunque las versiones no 
coinciden en cuanto a las causas. 
Pero pronto habrá un problema 
de abundancia, relativamente. 
En septiembre Hacienda podr ía 
librar los 108 millones que se dis-
tr ibuirán entre todos los depar-
tamentos para su consumo antes 
del día 31 de diciembre. 
Y se da el caso de que, mien-
tras algunas consejerías no ten-
drán suficiente con su parte por 
haber iniciado ya trabajos de re-
cogida de información básica 
muy costosos, en otros departa-
mentos el problema va a estar en 
c ó m o gastar ese dinero. 
Mala imagen 
«Conozco a un grupo de per-
sonas que ha venido cinco veces 
a ver a Bui l y todavía no lo ha 
conseguido» , señala un secreta-
rio de descacho. «El problema 
está en que las consejer ías que 
no funcionan están creando una 
imagen de la Dipu tac ión Gene-
ral, como si esto fuera completa-
mente i n e f i c a z » . E d u c a c i ó n 
(Bui l Giral) , Hacienda (Escriba-
no y Mariano Alier ta) , Trans-
portes (Viana), Comercio (Ar-
güís), Justicia (Cris tóbal M o n -
tes) e Interior (Gaspar Castella-
no) pasan por ser los departa-
mentos menos activos hasta la 
fecha, aunque por distintas cau-
sas. Mientras que Secre tar ía Ge-
neral (Biel) y Obras Públ icas y 
Urbanismo (Sainz de Varanda) 
presentan la mayor actividad. 
De Biel se afirma en la D G A 
que es «el motor de esta primera 
fase». El departamento de Sáinz 
de Varanda es el ún ico que tiene 
ya todo su equipo completo y 
trabajando. A d e m á s de recoger 
información básica y directa en 
toda la región, el viceconsejero 
Santiago M a r r a c ó estudia lo que 
podr ía ser un Plan Director Te-
rri torial dirigido y controlado 
desde Aragón . 
J. Salinas 
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Cazuelas de Cabra de Mora 
Cincuenta casos diferentes 
Centros de cerámica en Aragón 
p o r E n r i q u e G a s t ó n 
La C o m i s i ó n de Cul tura del Colegio de Arqui tec tos , en Zaragoza, 
e s t á preparando para finales de a ñ o una gran e x p o s i c i ó n de 
c e r á m i c a aragonesa. Sin duda van a 
realizar un gran sevicio a l a ' r e g i ó n . 
Servicio que d e b e r í a n intentar en a ñ o s p r ó x i m o s con 
otras industrias artesanales. 
En A r a g ó n , s egún he podido comprobar , han existido hasta 
muy poco m á s de 50 municipios con t r a d i c i ó n alfarera. 
Nada menos que 50 culturas del barro 
diferenciadas, en una r eg ión poco poblada. 
El caso es ú n i c o en E s p a ñ a y me a t r e v e r í a a decir que 
r a r í s i m o a nivel mundia l . 
Hoy son muy pocos los alfares 
que quedan vivos y menos aún los 
que se conocen. La d inámica del 
capital, que ha sido inexorable 
con el artesanado rural, los erro-
res de las Diputaciones Provincia-
les, el abandono por parte de la 
Universidad de Zaragoza de las 
ciencias del hombre y, sobre todo, 
la ignorante Empresa Nacional de 
Ar tesan ía , han permitido este ex-
polio de la cultura en Aragón . Un 
explolio que sólo la movilización 
de las fuerzas de la cultura y la 
pronta transferencia de las com-
petencias culturales al gobierno 
de Aragón , podrán remediar en 
una p e q u e ñ a parte. 
Desde hace un tiempo llevo es-
tudiando la significación de estas 
culturas del barro. Es un tema a la 
que resulta imposible poner punto 
final, pues cada viaje aparece nue-
va información. Sé que voy a incu-
rr i r en omisiones importantes, pe-
ro creo llegado el momento de pu-
blicar este inventario provisional, 
que bien podr ía servir de llamada 
a los ayuntamientos correspon-
dientes para que empezasen a re-
coger piezas (adquiridas o presta-
das por los vecinos), para expo-
nerlas púb l i camen te . Bueno sería 
que quien conociese algún otro 
municipio alfarero, lo hiciese pú-
blico cuanto antes, para poder in i -
ciar una polí t ica seria sobre el pa-
tr imonio cultural. 
En el presente inventario no f i -
guran los intentos actuales, más o 
menos cultos, que carecen de la 
t radic ión de más de una genera-
ción. Algunos de ellos son muy va-
liosos (Borja, Calaceite, Car iñena , 
el barrio de Valdeferrio en Zara-
goza, Villanueva de Huerva, etc.). 
Tampoco figuran las produccio-
nes que no llegaron a la Edad 
C o n t e m p o r á n e a (Cadrete, Cala-
tayud y toda la prehis tór ica , anti-
gua y medieval). En cada caso co-
nocido, procuro citar el nombre 
del ú l t imo alfarero, la fecha de 
cierre aproximada y el tipo de pro-
ducc ión . Muchos de estos centros 
son merecedores de una tesis de l i -
cenciatura v desde luego de artí-
culos monográf icos , que irán de-
sapareciendo. 
— Abiego (Huesca). Can ta re r í a y 
tinajerías. Ce r ró durante la guerra 
civi l . La familia Sancho fue la últi-
ma. Viven en Barcelona. 
— Alcampel (Huesca). Tinajería 
por investigar. D e b i ó cerrar a 
principios de siglo. 
— Alcañíz Teruel). Can ta re r ía 
por investigar. Deb ió cerrar a 
principios de siglo. 
— Alcorisa (Teruel). Varias vaji-
llerías en el siglo X I X y dos en el 
X X . Una cer ró hacia 1910 y la otra 
durante la guerra civi l . 
— Alhama de Aragón (Zaragoza). 
Funciona todavía . 
— L a Almolda (Zaragoza). Can-
tarer ía . D e b i ó cerrar durante la 
guerra. 
— Almonacid de la Sierra (Zara-
goza). Varias vajillerías en el siglo 
X I X y en el X X . La úl t ima ce r ró 
en los años 40. 
Alpartir (Zaragoza). 10 alfare-
rías en el siglo X I X y algunas en el 
X X . Todas cerraron durante la 
guerra civi l . Primitivo de Val, úni-
co superviviente, vive en Alagón. 
— Asoberal (Zaragoza). Vajille-
ría de la familia Cajal. C e r r ó du-
rante la guerra c ivi l . El úl t imo al-
farero, Simón Cajal, que había tra-
bajado un año en Jaca en el obra-
dor de sus parientes, hacia 1927, 
huyó a Francia, donde se ded icó a 
la ce r ámica «no saben en q u é ciu-
dad» . Creen que mur ió en 1971 
— Ateca (Zaragoza). Funciona 
todavía . 
— Ayerbe (Huesca. Can ta re r í a 
que ce r ró durante la guerra c ivi l . 
El úl t imo artesano, Lorenzo Sán-
chez Ornat, fue Alcalde de Ayer-
be durante la Repúbl ica . 
— Bandalíés (Huesca). Varias al-
farerías en el X I X y en el X X . La 
úl t ima hizo una hornada reciente-
mente y podr í a volver a trabajar. 
— Barbastre (Huesca). La mayor 
fábrica de ce rámica de Aragón a 
finales del siglo X V I I I y princi-
pios del X I X . Produc ía 18.000 
piezas anuales. Por investigar. 
— Beceite (Teruel). Can ta re r í a . 
Deb ió cerrar a principios de siglo. 
— Beneabarre (Huesca). Vajille-
ría que dibió cerrar 
guerra civi l . 
- Biescas (Huesca). Varisj 
rer ías en el siglo XlX.porr 
gar. 
- Cabra de Mora (Teruel) 
tarer ía , tinajería y vajillería. 
hacia 1948. Los últimos alí 
fueron Eulalio Abad y su 
genio. Este último vive tod 
Cabra y podría volver a 1« 
- Calanda ( T e r u e l ) . Fui 
todavía . 
- Codos (Zaragoza) 
de la familia Vicente que cej 
los años 40. El último 
ve todavía . 
Cuatro-Corz (Huesca). Tu 
que deb ió durar hasta 
c iv i l . 
- Daroca (Zaragoza).« 
r ía y vajillería. La última' 
de la familia Pellés,yen,a' 
bía trabajado Manuel ^ 
Villafeliche, cerró en 
- Ejea (Zaragoza). » 
de la familia Berdiel e i j 
dos con los Berdiel de 'JJ 
de Litera. Los últimos 
Los erro-
¡los orgañís-
estatales y 
¡dales han 
ido el ex-
id patrimo-
Itural de la 
inacio Berdiel Ciprés y 
¡¡el Pérez. Este últ imo 
Irador hacia 1968. Vive 
e en Ejea y podría vol-
ijar. 
blanda (Teruel. Canta-
yería. Debió cerrar en 
jrcio del siglo X X . 
¡Huesca). Funciona to-
de Ebro (Zaragoza), 
davía. 
¡Albarracin (Teruel). T i -
lntareri'a- Debió cerrar 
.•tercio del siglo X X . 
del Común (Teruel). 
Carenas en los siglos 
_ y comienzos del X X . 
[de la familia Benedicto, 
pma hornada en 1976. 
¡diera volver a funcio-
¡a. Varias Alfarerías en 
f en el XX que duraron a muy reciente. (Zaragoza). Cantarer ía que debió cerrar en los 
Huesca). Tuvo 4 alfare-
siglo XIX y 2 en el X X , 
familias Cajal y Belsué. 
«alfareros fueron Fran-
! y Agustín Belsué, que 
en la Travesía del Vien-
Calle del Angel, respec-
ten arcilla del llano de 
as fábricas cerraron an-
República. Durante la 
dos alfareros de Naval, 
ozas y Salvador Sabás 
; ocuparon del alfar de-
. Sabás había trabajado 
andaliés, adonde volvió 
la guerra. Como se ha 
ón Cajal, de Asoberal, 
abía trabajado en Jaca, 
hn esta ciudad conver-
rlo menos cuatro estilos 
|)XX: Asoberal, Banda-
y Naval. Un hijo de Joa» 
'p se fue a América. To-
investigar. 
ie (Zaragoza). Tinajería y 
El último alfarero. Do-
arco, que cerró en los 
¡vive todavía,. El obrador 
Ira en buenas condicio-
na volver a producir. 
'Piaque (Zaragoza). Vaji-
fjería y cantarería. Debió 
ediados de siglo. El últi-
• La cerá-
mica aragonesa, 
caso único en toda 
España, 
• E l caso de 
Muel, un ejemplo 
a no seguir. 
mo alfarero vive todavía en Lum-
piaque. 
- Magallón (Zaragoza). Funcio-
na todavía . 
- María de Huerva (Zaragoza). 
Funciona todavía . 
- María de Huerva (Zaragoza). 
Funciona todavía . 
- Monzón (Huesca). Hubo 2 al-
farerías en el siglo X I X que están 
por investigar. 
- Mora de Rubielos (Teruel). En 
los años 20 llegó a haber 14 olleros 
y un tinajero. Los úl t imos olleros 
fueron Serafín Edo Gór r iz y la fa-
milia de Los Mateos, Francisco 
Pérez y Jaime Edo. Este úl t imo to-
davía vive, tiene 79 años . El úl t imo 
tinajero fue Vicente Ventura. Se-
rafín Edo Gór r iz tuvo que salir de 
Mora cuando la guerra y cer ró . 
Sus hijos, úl t imos conocedores del 
oficio, viven en Barcelona. En 
Mora se hac ía todo tipo de cerá-
mica, vidriada y sin vidriar. 
- Muel (Zaragoza). Funciona 
todavía . 
- Naval (Huesca). Funciona to-
davía. 
- Rubielos de Mora (Teruel). 
Hubo varias alfarerías en el siglo 
X I X en las que se produjo todo t i -
po de ce rámica . Una de elas, la de 
Esteban Pastor Goicoa, llegó a 
producir hasta comienzos de los 
años 70, fecha en que emigró a Le-
vante para dedicarse allí a la cerá-
mica. A l final p roduc í a fundamen-
talmente cán ta ros , aunque hac ía 
t ambién otras muchas piezas. 
- Santa Cruz de Moncayo (Zara-
goza). Vajillería de la familia Val. 
El ú l t imo alfarero. Escolást ico de 
Val, debió cerrar en los años 50, 
tal vez antes. En la actualidad vive 
en Tarazona. 
- Sarsamarcuello (Huesca). T i -
najería de la familia Bercero, que 
debió cerrar hacia 1910. 
- Sestriea (Zaragoza). Varias al-
farerías en el siglo X I X y comien-
zos del X X . Las úl t imas fueron las 
de Florentino Embid y Ramiro 
G ó m e z Puertas. Este úl t imo cer ró 
su obrador a comienzos de los 
años 60. Vive actualmente en 
Ulueca. 
- Sos del Rey Católico (Zarago-
za. Hubo varias alfarerías en el si-
glo X I X y dos en el X X , las de 
Mauricio Garc í a y Jorge Arana. 
Este úl t imo cer ró al final de la Re-
públ ica. Actualmente vive en Za-
ragoza y tiene 82 años . En Sos 
hacían cán ta ros y tinajas. 
- Tamarite de Litera (Huesca). 
Varias alfarerías en el X I X y co-
mienzos del X X . El úl t imo artesa-
no, Florencio Berdiel, Ce r ró el 
obrador en 1976. Otra familia de 
alfareros se estableció en Villa-
nueva de Gál lego, donde produce 
una ce rámica industrializada y 
alejada totalmente de la t radic ión. 
- Teruel. Funciona todavía . 
- Tobed (Zaragoza). Cantare-
rías y vajillerías en el siglo X I X y 
primera mitad del X X . Viven to-
davía algunos alfareros que po-
drían recuperar los obradores. 
Cuando fueron fusilados los alfa-
reros de Alpart i r , se llevaron los 
tornos a Tobed, donde todavía de-
ben estar. 
- Torrijo de la Cañada (Zarago-
za). H a b í a una alfarería, de la fa-
milia Pacheco, que llegó a hacer 
loza blanca, vidiriada con es taño, 
como en Muel , Teruel y Villafeli-
che. El úl t imo alfarero, Marcelino 
Pacheco, sigue viviendo en To-
rrijo. 
- Uncastillo (Zaragoza). Hubo 
varias alfarerías en la primera mi-
tad del siglo X I X . El úl t imo arte-
sano, Benito Combal ía Cajal, dejó 
de trabajar en 1966, a los 72 años. 
Actualmente sigue viviendo en 
Uncastillo, cuenta 84 años y tiene 
una enfermedad en la mano que le 
imposibilita para volver a trabajar. 
Benito Combal ís es hijo de Eufe-
mia Cajal, de la familia de canta-
reros y vajilleros de Asoberal, lo 
que podr ía aclarar la similitud en-
Horno hundido en Sestriea 
tre los cán ta ros más recientes de 
ambos lugares. 
- Villafeliche (Zaragoza). Fun-
ciona todavía . 
- Villarroya de la Sierra (Zara-
goza). Varias alfarerías en el siglo 
X I X . Fabricaban fundamental-
mente vajillas. Vive en Villarroya 
la viuda del úl t imo artesano, que 
cer ró hace unos treinta años , a-
proximadamente. 
- Zaragoza. Hubo cerámica en 
abundancia, que está por investi-
gar. 
Este es un art ículo de divulga-
ción sobre parte de lo ocurrido en 
Aragón durante los úl t imos 178 
años. Como puede verse, el inven-
tario de los centros desaparecidos 
es el más amplio, con la gravedad 
de que lo que allí se hizo no está 
hoy al alcance de los aragoneses 
que deseen verlo y estudiarlo. Esta 
parte de la cultura de la región es 
una de las más exportadas, de for-
ma incontrolada, y con carác te r 
irrecuperable. No me resisto por 
tanto a proponer algunas medidas 
para afrontar el problema, que se-
rían: 
- Inmediata transferencia de 
competencias, en materia de arte-
sanías en la Conserjer ía de Cultu-
ra de la Dipu tac ión de Aragón . 
- Alertar y apoyar a los Ayunta-
mientos para que recuperen y tra-
ten de exponer al públ ico las obras 
propias de la creatividad de sus 
minicipios, bien se trate de cerá-
mica o de cualquier otra produc-
ción. 
- Crear un Instituto de Ant ro-
pología en la Universidad de Zara-
goza, que deber ía estar impulsado 
por los departamentos que más 
tienen que decir en esta materia, 
que a mi entender son: Sociología, 
Historia Económica , Lingüística, 
Prehistoria y Arqueolog ía , Arte , 
Derecho Civi l y Biología. Este 
Instituto podr ía trabajar desde 
cualquier municipio de las provin-
cias de Huesca o Teruel, recibir el 
encargo de preparar, entre otros 
muchos estudios posibles, el in-
ventario etnográfico de toda la 
p roducc ión cultural de la región. 
- Destinar fondos para la crea-
ción de unos cuantos museos del 
hombre, ubicados en las tres pro-
vincias, a ser posible fuera de las 
capitales. 
- Dar prioridad en la concesión 
de becas y ayudas a quienes de-
seen continuar con las tradiciones 
culturales de sus municipios; pero 
para que cont inúen avanzando, no 
l imitándose a reproducir el pasa-
do. El ejemplo de Muel , limitado 
en sus posibilidades creativas por 
la propia Diputac ión Provincial, 
es un ejemplo a no seguir. 
- Habr ía también que modifi-
car algunas leyes, para incluir el 
patrimonio popular a niveles equi-
valentes a los del patrimonio artís-
tico, a efectos de dificultar su ex-
por tac ión . 
C iñéndonos a la cefámica , hay 
que esperar que aparezca cuanto 
antes el tercer tomo de la obra de 
Isabel Alvaro, quien debe tener 
una abundan t í s ima información. 
Yo mismo espero sacar pronto un 
texto sobre endoculturas contem-
poráneas en Aragón , en el que 
apor ta ré consideraciones crí t icas 
sobre materias que, en muchos ca-
sos, son poco conocidas. 
s r r 
V'ajilla de Naval Cántaros en la provincia ae Huesca 
Aragón 
Caspe 
Cultura deficitaria 
Ciento setenta mi l pesetas de 
la Dipu tac ión cubr i rán el déficit 
que la Coordinadora de Cultura 
de Caspe arrastra después de 
concluida la c a m p a ñ a veraniega 
de teatro popular ofrecida du-
rante cinco viernes seguidos. A 
pesar de la publicidad dada a los 
actos, la asistencia ha sido corta. 
Las doscientas personas que asis-
tieron al «M ar t a , M a r t a » del 
Teatro de la Rivera dieron el 
máximo de taquilla (12.500 pese-
tas), que a lcanzar ía el mín imo 
con el grupo de la Taguara 
(2.750 pesetas) y se man tendr í a 
en niveles intermedios con gru-
pos como T á b a c o o El Espolón 
del Gallo, considerados entre los 
más importantes dentro del tea-
tro independiente en España . 
Los espec táculos —realizados 
unos en el Teatro Hoya y otros 
al aire l i b r e - eran accesibles por 
50 pesetas, pero aún así, la Coor-
dinadora t endrá que emplear 
una cuarta parte de la asignación 
hecha por la Dipu tac ión para to-
do el año en cubrir el déficit. El 
resto se ha repartido de la si-
guiente forma: 320.000 pesetas 
serán destinadas a material bási-
co de uso comarcal (grabador 
e lec t rónico de clichés, megafo-
nía, proyector c inematográf ico , 
sillas para espec táculos al aire l i -
bre, etc,), 100.000 pesetas para 
Fabara, otras tantas para Esca-
t rón , 50.000 para cada una de las 
entidades culturales (banda de 
música, coral, rondalla, C IT , 
Grupo Cultural Caspolino y Ci -
neclub Guadalope) y 10.000 para 
el club de ajedrez. Es la primera 
vez que la Dipu tac ión destina un 
millón de pesetas a la cultura 
popular de la comarca de Caspe. 
Teruel 
La batalla del kílowatio 
Tras las repetidas quejas de los vecinos de Fuentes Claras (Teruel), 
debidas al deficiente suministro de fluido eléctrico que recibían por parte 
de una empresa eléctrica privada y familiar —«Electra Peyrolon»—, se 
decidió por parte del Ayuntamiento local rescindir del contrato que les li-
gaba a la citada empresa y recibir la luz directamente de «Eléctricas 
Reunidas de Zaragoza, S.A.». Mientras esto se tramita en la capital de 
la provincia, los vecinos de Fuentes Claras —en su inmensa mayoría-
acordaron no pagar los recibos de la luz hasta tanto no reciban fuerza 
eléctrica suficiente. 
«Electra Peyrolon», un 
chollo 
«Elec t ra Peyrolon» procede 
de una empresa familiar -que 
tenía su central en Bello y fun-
cionaba como mínimo desde 
principios del siglo XX—. Esta 
empresa cubre —a través de con-
tratos con los ayuntamientos— el 
suministro del fluido eléctr ico de 
Salduba la vieja por Az agra 
0 
¿EN 
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Bello, Tornos, Villalba de los 
Morales, Torralba de los Siso-
nes, Fuentes Claras y El Poyo 
del Cid. Naturalmente, poseía 
sus propias centrales eléctr icas y 
sus propios molinos para la 
t ransformación de la cebada en 
harina, sobre todo para uso fa-
miliar. Hasta que un buen día el 
avispado propietario prec in tó 
sus centrales, y mediante un 
contrato particular con «Eléctr i -
cas Reunidas de Zaragoza, S.A» 
—según parece válido para mu-
chos años—, c o m p r ó un n ú m e r o 
determinado de kilowatios para 
continuar con el suministro a los 
citados pueblos. 
El chollo se ha ido agrandando a 
medida que aumentaba el consu-
mo de energía e léctr ica en los 
siete pueblos. Porque si Peyro-
lon firmó el contrato en base a 
los kilowatios que se consumían 
entonces en estos pueblos, lo 
cierto es que ahora -pese al gran 
aumento del consumo de electri-
cidad— los sigue comprando al 
mismo precio que en un princi-
pio. Según «Eléctr icas Reuni-
das» de Teruel, Peyrolon com-
pra el kilowatio a 1,40, pesetas, 
mientras a ellas les sale por 1,65 
pesetas. En total, Peyrolon in-
gresa 25 cén t imos por kilowatio 
comprado —nada más or ig ina l - . 
Si a esto añad imos que -pese 
al gran aumento del consumo de 
energía eléctrica— Peyrolon si-
gue suministrando la misma des-
de hace tiempo, se ha llegado a 
situaciones del tipo que cantidad 
de gente de Fuentes Claras —por 
poner un ejemplo— no podía ver 
la televisión o no podía afeitarse. 
A l mismo tiempo se p roduc ían 
continuos altibajos en el fluido 
que han estropeado un conside-
rable n ú m e r o de aparatos eléc-
tricos, y los apagones —debidos 
al mal estado del t end ido- se su-
ceden con frecuencia. 
Tomando como modelo a una 
familia fuentesclarina con un 
consumo más bien bajo de elec-
tricidad —por tener pocos apara-
tos e l é c t r i c o s - , el consumo 
anual de electricidad ha aumen-
tado de 1976 a 1977 en 64 ki lo-
watios anuales, siendo el consu-
mo anual de esta familia de unos 
330 kilowatios en 1977. Ponien-
do como cifra media de cj 
mo por habitante 400 kilo 
anuales y habida cuenta; 
el kilowatio en l a actualid; 
paga a siete pesetas, nosdal 
consumo valorado en unas! 
pesetas, que multiplicadas 
unas 1.000 familias que viv; 
los siete pueblos, supond, 
Peyrolon unos ingresos am 
de cerca de tres millones d 
setas, y si a eso agregamosl 
cén t imos que g a n a en la coi 
de kilowatio, la s u m a 
ser de un buen 
dinero 
montóil 
Fuentes Claras sei 
Fuentes Claras es, sinduj 
pueblo que más ingresos! 
porciona a Peyrolon, elcui 
la actualidad t i e n e fijada su] 
dencia en Valencia, dondec 
cionista de una empresa; 
br icación de railite y «sólo 
ve el pelo cuando cometei 
saguisado fuerte» -como 
c o m e n t ó uno de los vecini 
Fuentes Claras-. A raizi 
continuas deficiencias, alt 
y apagones de la luz , una a 
sión de vecinos s e entrevisti 
el alcalde del p u e b l o , info 
dolé de que, a partir dei 
ees, ya no iban a pagar el re| 
de la luz más. Tras estai 
ción del pueblo fuentescla| 
el Ayuntamiento t o m ó 
sión —por mayoría de ve 
rescindir el contrato a P 
y recibir la luz directamenil 
«Eléctr icas Reunidas de Zal 
za, S.A.». 
A estas acciones se il 
El Poyo del Cid y Villalbadj 
Morales, pero l o s alcaid 
Calamocha y Caminreal,( 
que dependen e s t o s pueblosj 
pectivamente, se h a n negai 
considerar muy elevado 
sembolso de dinero neces 
para transformar los tend 
eléctr icos . 
Plác ido DíezBj 
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Cultura 
(£1 espionaje no es nunca tolerable. Si lo fuera, ello q u e r r í a 
decir que era ejercido por gente h o n r a d a » . Cuando 
Montesquieu e sc r ib ió esta frase ignoraba sin 
duda que, poco m á s de un siglo d e s p u é s , 
el denigrado oficio de esp ía 
serviría para montar alguno de los m á s jugosos negocios 
editoriales —Francia incluida— y que el p ú b l i c o 
lector de las h a z a ñ a s 
de estos tristes h é r o e s se c o n t a r í a por millones de personas. 
Pero el autor de « L ' E s p r i t des Lois» hubiera visto 
incrementada su d e c e p c i ó n al contemplar el 
descarado uso ideo lóg ico que se ha venido 
haciendo de este g é n e r o de masas. 
En efecto, xenofobia, ultranacionalismo y m a n i p u l a c i ó n 
po l í t i c a son hoy t o d a v í a las principales c a r a c t e r í s t i c a s 
de la novela de espinonaje. 
007, Smiley y Stirliz 
Los espías salen del frío 
la crítica no duda en 
•larlade 1914 como fecha de 
¡ida de este género novelísti-
lo cierto es que el espía ya 
ia protagonizado numerosos 
los en épocas remotas -bas-
car como ejemplo las 
aturas de Hadj i -Baba» de 
| i | y una noches- y coinci-
uj también con los albores 
[a" novela policiaca, a finales 
XIX. En efecto, L a carta 
a, de Edgard Alian Poe, E l 
Jo naval y La última aventu-
[eConan Doyle son, en pun-
^ auténticos relatos de espio-
I en especial el úl t imo cita-
ya que se desarrolla al C O -
MO de la primera Gran 
Irra. 
Los antecedentes 
xenòfobes 
m todo, habrá que esperar a 
para encontrar el primer 
[dudo depurado - y au tóno-
le la detective novel- del gé-
; el ya clásico Treinta y nue-
scalones, de Jhon Buchan, U-
jque aún hoy conserva inte-
[y frescura. Muerto en 1940, 
an tuvo un digno continua-
-que reforzó, incluso, el 
litenido xenófobo de sus novp-
en Eric Ambler, quien pu-
i la mayor parte de sus rela-
[en el periodo de entregue-
i soy un héroe, Journey in-
(ear y La máscara de Deme-
s serían las más importantes, 
'ara esas fechas, finales de la 
ide los 30, la novela de es-
5 es ya un éxito editorial 
considerable importancia, 
novelistas franceses Boi -
u-Narcejac, autores policacos 
éxito, explican así el fenóme-
: «La guerra de 1914, al reve-
]el papel del contraespionaje, 
fode los hombres de los servi-
secretos verdaderos hé-
Sasta tal grado, com en ta r á 
reydoun Hoveyda, que el es-
casa a protagonizar algunos 
Jtosdela «novela cul ta»: Mr. 
bden, agente secreto, de So-
m Maughann, sería uno de 
Ampios más relevantes. 
1,1 todo, y a pesar de estas po-
(significativas incursiones, el tiende cada día a adquirir mayor autonomía. Fierre Mué dirigía en 1940 la «se-
. negra» de la editorial Gal l i -
^ dada quizás el empuje de-
lvocon su Doublecrime sur la 
'fmaginot, novela en laque el 
la y contra-espía se enfrentan 
manera del detective y el cr i-
a1' La parcialidad del relato 
ozmente antigermano- se 
Piaría, como en los otros ca-
tS'por'a proximidad de los ca-Q« combate nazis a París en ^ n t o d e escribirse aquél . 
^Peligro amarillo 
ti al oro de Moscú 
' ^ novela de espionaje -ex-
James R o m 
pi lcará Hoveyda- sigue el r i tmo 
de la actualidad: muy xenòfoba 
durante las guerras, la vemos 
atacar en 1920 a los espías comu-
nistas -caso claro del mal llama-
do «pr íncipe de la novela ingle-
sa», el ultraconvencional Phi-
llips Oppenheim-, a los fascis-
tas, luego a los grandes trafican-
tes de armas, hasta llegar hoy a 
los duelos de la guerra fría y a te-
mas tales como el rapto de sa-
bios, el robo de secretos a tómi-
cos o el sabotaje de las bases mi-
li tares». 
En su tesis doctoral, dirigida 
por M . Duverger, Danielle Cor-
bel pone de manifiesto el alcan-
ce polí t ico del género : «Antes de 
1939, si bien existe un lazo entre 
la novela de espionaje y la actua-
lidad, éste es bastante flojo, ya 
que la actualidad sirve de telón 
de fondo, pero sin ser aún su te-
ma pr incipal» . Este desfase en-
tre actualidad y vida polí t ica va 
necesariamente a c o m p a ñ a d o de 
una «diversificación de los ene-
migos y sus tendencias políti-
cas»: unas veces serán los bol-
cheviques, otras los nazis o los 
grandes «truts» internacionales 
o el «peligro amari l lo», repre-
sentado en el a rque t íp ico Fu 
Manchu, de Sax Rohmer, que, 
después de la I I Guerra M u n -
dial, no t endrá inconveniente en 
canalizar su mega lomanía —per-
fectamente ridicula, por otra 
parte— como « c o m p a ñ e r o de 
viaje» de Moscú . 
De hecho, y según la discípula 
de Duverger, «después de la I I 
Guerra Mundial es cuando la 
novela de espionaje comienza a 
alejarse de la novela de aventu-
ras para integrarse más estrecha-
mente a la actualidad polít ica in-
ternacional. Ya no hay desfase 
entre el acontecimiento y la no-
vela. Con esta rapidez, la novela 
de espionaje ha tomado el relevo 
de la información, cuyo propósi-
to es impresionar, no expl icar». 
La novela actual, sin embargo 
- y esto la diferencia sensible-
mente de sus o r í g e n e s - no se l i -
mita a relatar los acontecimien-
tos, los interpreta. Y esta inter-
pre tac ión es el motivo de que 
pueda ser tachada de pura «pro-
paganda» y de ser un «a rma» 
ideológica de la guerra fría. 
Un apunte psicoanalí t ico re-
fuerza esta impresión: «La nove-
la de espionaje '-apunta Ferey-
doun Hoveyda- indicaren cier-
to modo, un retorno hacia el pa-
dre. En su primera época , la no-
vela policiaca fue la de la protec-
ción paterna, con sus grandes 
detectives demiurgos y ominpo-
tentes. En la segunda época , he-
mos asistido, con los asesinos a 
sueldo de la «serie negra» a la 
rebel ión del hijo. Ahora entra-
mos en un nuevo ciclo: el del 
Estado-padre». 
Licencia para matar 
No es casual, en vedad, que 
los dos autores de novelas de es-
pionaje más leídos de la Europa 
Occidental hayan estado vincu-
lados en su día al Servicio Secre-
to br i tánico . El éxito de lan Fle-
ming, creador de James Bond, el 
agente 007, se debe, sin embar-
go, a muy diferentes motivos que 
el de Jhon Le Car ré , novelista de 
mayor solidez. 
El indudable impacto de Ja-
mes Bond —«con licencia para 
matar»— no se basa, como suce-
de en el otro caso, en una des-
cripción real y matizada del ofi-
cio de espiar, sino en un «pasti-
che» a caballo entre lo fantásti-
co y lo irracional, con toques de 
exotismo de « tour ope ra to r» . El 
mensaje ideológico, sin embar-
go, impregna cada uno de los 
diez relatos aparecidos antes de 
la muerte de Fleming. En el pr i -
mero de ellos. Casino Royal, la 
peripecia de 007 configura ya 
los «tics» y aversiones del perso-
naje, que serían, por este orden: 
Shmert, brazo ejecutor de la K G B 
soviética; Spectra, especie de 
«sociedad l imitada» del Crimen 
conectada con la K G B , los 
«gangs» neoyorkinos y la Cosa 
Nostra, y, para acabar de rema-
tarla, «el sórdido sistema soviéti-
co que te coge en sus redes y te 
esclaviza» (como declara paladi-
namente 007 ante el cadáver de 
su amante, que resulta, vaya por 
Dios, ser agente de la odiada 
Shmert). 
Mucho más matizado, con 
una cierta proclividad al relati-
vismo ideológico que se acen túa 
más en su úl t ima novela. E l ho-
norable colegial, Jhon Le Car ré 
es el indudable maestro de la ac-
tual novela del espionaje. Desde 
el Espia no vuelve a E l Topo, Le 
Car ré va depurando unos prota-
gonistas cada día más escépti-
cos, más cansados, más conven-
cidos de que su oficio no es otra 
cosa que « luchar contra la gue-
rra si es preciso con una guerra de 
exterminio». 
Smiley, el perfecto ant i -héroe 
de sus tres últimas novelas, no 
sólo es un reticente intelectual, 
ávido lector de la poesía alema-
na del s. X V I I I , sino que tam-
bién, en lo familiar, un flagrante 
cornudo que sigue s iéndolo en 
un Servicio Secreto infiltrado 
por la K G B y que hace agua por 
los cuatro costados. En Una'pe-
queña ciudad de Alemania y en los 
ya citados E l Topo y el Honorable 
colegial, la «humanizac ión» del 
género , que a algunos les parece 
excesiva, llega a un camino sin 
retorno, a un agotamiento de los 
clichés habituales que casi va-
cían de «conten ido» (léase de 
«intencional idad ideológica») a 
la novela de espionaje. 
A caballo entre James Bond y 
Le Car ré , la novelística rusa nos 
está proporcionando úl t imamen-
te «su» novela de espionaje de 
manos de Julián Semionov, es-
critor de mucha más calidad que 
lan Fleming pero de mavor 
carga ideológica que Le Ca-
rré . «A nada debemos temer 
en la vida - d i r á en un momento 
St i r l i t / . él héroe-espía de Semio-
nov- . ,A nada, salvo al fascismo 
tí.o.s hombres deben liquidar sus 
g é r m e n e s donde quiera que 
apa rezcan» . 
Un 007 «made in M o s c ú » , en 
definitiva, que nos hace seguir 
temiendo que la pugna ideológi-
ca siga tomando posesión - c o n 
sus C I A , K G B , M I 5 y d e m á s - de 
esos té t r icos personajes, los es-
pías, a quienes nos divierte ima-
ginar, todavía en cada página, 
saliendo en soledad de entre la 
misteriosa bruma y el frío. 
Rafael Fdez. Ordóñez 
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Museo aragonés 
de arte 
contemporáneo 
Cuando se conoció , hace un 
par de años, la intención de 
montar un Museo Aragonés de 
Arte C o n t e m p o r á n e o que, de-
pendiente de la Diputación Pro-
vincial y de la Institución Fer-
nando el Catól ico , ocupar ía par-
.te del Monasterio de Varuela, ya 
nos hicimos eco desde estas pá-
ginas de A N D A L A N con un es-
cueto comentario al respecto. 
Hoy, cuando el Museo es una 
realidad, veo llegado el momen-
to de hacer algunas considera-
ciones acerca de él y su función. 
Deber ía confesar, en un prin-
cipio, mi escepticismo ante la 
pretendida función educativa de 
los Museos en general, toda vez 
que, tal como éstos se entienden 
en un noventa por ciento de los 
casos, no pasan de ser meras ex-
posiciones de objetos de arte pa-
ra pasto de curiosos, enteradi-
llos, turistas o desocupados; her-
mosas paredes de grandes edifi-
cios en las que se exhiben traba-
jos sacralizados por el mito o la 
especulación mercantil, paredes 
fijas, quietas, sin capacidad de 
agresión, de salir al encuentro de 
la gente para calarles dentro, pa-
i ra propiciar el «conocimiento 
del Ar t e» . La excepción que 
confirma tan lamentable regla la 
podrían ofrecer los modernos 
museos europeos como el Stede-
lijk (Amsterdam) o Kunsthaus 
(Basilea) con departamentos es-
pecializados en encuestas de 
opinión, prospectiva, investiga-
ción, d inámica infantil, diseño, 
etc. 
Pero en fin, Europa es Europa 
y España es diferente y al cabo 
bueno es que haya por lo menos 
un Museo de Arte Con temporá -
neo en la Provincia, ya que de 
todas las iniciativas esperanza-
doras que presumíamos , lo único 
que va para adelante es Veruela. 
El Museo Provincial, después de 
su espléndida puesta a punto, 
tan apenas ha contemplado la 
parcela última del trabajo artísti-
co en la Región. Del tantas ve-
ces anunciado Museo Contem-
poráneo dependiente del Mun i -
cipio, nunca más se supo. Inclu-
so el existente en Huesca —Mu-
seo de Arte C o n t e m p o r á n e o del 
Al to Aragón, y que funciona 
gracias al esfuerzo de Félix Fe-
rrer— se caracteriza por una se-
lección nada rigurosa de la obra 
expuesta. 
Vuelta a lo que me ocupa. 
A la hora de analizar el Museo 
de Veruela, conviene distinguir 
dos aspectos: 
El puramente «Musera l» , en 
el peor sentido de la palabra, y, 
el más interesante, las posibilida-
des que tiene Veruela de conver-
tirse en un Museo Vivo. 
Respecto a la primera tiene la 
grave falta de entender el Arte 
C o n t e m p o r á n e o en Aragón a 
partir del montaje del Museo, o 
sea, del arte que en Zaragoza se 
hacía en 1975 y del que por esta 
época hacían las «figuras» ara-
gonesas fuera de la Región (Sau-
ra, Serrano, Viola, Victoria, La-
payesse). Hay, pues, en la obra 
montada, un espectacular salto 
en el vacío que no llegan a cubrir 
la falta de visualización directa 
los paneles explicativos. Obra de 
pintores de inmediata post-gue-
rra sólo hay expuesta de Orús, 
Baqué Ximénez , Navarro, A l -
biac, para pasar a cont inuación a 
Buñuel4 
ARTE Y ENSAYO C. Francisco Vitoria, 30 
-. -
S A L A 1 
c i c l o 
C A R L O S 
S A U R A 
11,30-5-7,45-10,45 
S A L A 3 
L I L I A N A C A V A N I 
D I R K B O G A R O E 
C H A R L O T T E R A í v I P L I N G 
Poesía, belleza y emoción presiden 
este film, en el que dos seres inten-
tem llegar al fondo de ellos mismos 
E L I S A V I D A M I A 
con Gera ld ine Chap l in y Fernando Rey 
Cada semana un titulo Consulte carteleras 
b a l a n c e 
m f l T R i m o n i f l L 
( P O R T E R O DE N O C H E ) 
. P H I L I P P E L E R O Y 
G A B R I E L E F E R Z E T T I 
S A L A 2 
E n toda vida hay un momento para rea l i zar ba lan-
ce. A esta mujer le ha llegado ese momento. ¿ T e n -
dr ía usted valor para rea l i zar un balance como é s -
te? 11,30-4,30-6,30-8,45-10,45 ( M A Y O R E S 18) 
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l o y e 
a n d . 
m u s i c [GRAN 
Holanda fue el marco idóneo para el 
mayor festival de música «pop» jamás 
visto en Europa. Una fiesta de amor y 
música. 
los restos de Azuda 40: Bayo, 
Blanco, For tún , Giralt , Lasala, y 
el Grupo Forma: Gimeno, Ra-
llo, que, junto con Garc ía Tor-
cal, representan en el Museo de 
alguna manera a los «jóvenes». 
De acuerdo que la cosa justa-
mente empieza a funcionar y sé 
que hay nuevas adquisiciones 
para llenar el viejo refectorio re-
cién restaurado, pero mucho me 
temo que el gran agujero va a se-
guir sin llenarse y la obra de La-
gunas, Aguayo, Laguardia, Vera, 
Santamar ía , Sahún, va a tardar 
tiempo en colgar en el Museo, 
obra ésta de capital importancia 
para entender la historia de ios 
últimos años de la Pintura Ara-
gonesa, y, si me apuran, también 
se echan en falta otros nombres 
sonoros (Broto, Rubio, Tena, 
Cano, Hermandad P ic tó r i ca 
Aragonesa, Baqué Calvo, Mar-
cos), que tienen un espacio más 
que merecido a la hora de repa-
sar el trabajo pictór ico de los 
aragoneses en los últimos años. 
Nos queda todavía la parte 
más conflictiva del tinglado y la 
que podr ía darle validez dinámi-
ca a Veruela. La que confiriera 
al Centro carác te r de punto de 
reunión, cambio de impresiones, 
lugar de trabajo, cita de artistas, 
local de conferencias, comuni-
cación en suma, sin entrar en te-
rrenos más complejos como a los 
que antes he hecho referencia 
(Stedelijk, Kunsthaus), para los 
cuales hace falta todo el dinero 
que Veruela no podrá disponer 
nunca. Bueno, pues hay una in-
cidencia que imposibilita todo lo 
anterior: la ubicación del M u -
seo. 
A casi setenta ki lómetros de 
Zaragoza, Ciudad que aglutina 
la mayor parte de las actividades 
antes referidas programadas en 
Aragón , su inoperancia en este 
campo es inevitable y las posibi-
lidades de que se convierta, tem-
poralmente al menos, en lugar 
de reunión de artistas (caso V i -
llafamés) son algo más que re-
motas, ya que no conozco a nin-
gún ciudadano incluido en la ex-
tensa nómina de practicantes del 
arte que pase la canícula vera-
niega junto al Moncayo. 
De acuerdo que hay que em-
pezar a descentralizar y que hay 
que hacerlo ¡ya! con la cultura, 
pero ya he dicho al principio que 
los Museos así, sin más, no los 
entiendo yo como Cultura y ésta 
y todo lo demás debe descentra-
lizarse con la cabeza. Hay que 
«hacer cul tura» en los pueblos, 
que es algo muy distinto a llevar 
la de la Gran Ciudad a ellos con 
plan conquista y con carác te r de 
dogma. 
Si lo que la Diputaciónn 
guía era montar u n a réplL 
bueno al Museo d e Goyaj 
Fuendetodos, debo admitir! 
lo ha conseguido. El montajl 
bueno, casi espléndido; elli 
precioso; la selección,'rigu 
(recordando, naturalmente, 
lamentables ausencias que¡ 
me atrevo a achacar a faf 
dinero y oportunidad). Lat 
experiencia del d e s m a d r e s 
dido en la Cuna de d o n Fral 
co ha aleccionado b i e n a l 
t i tución Fernando e l Catol iJ 
ésta ha conseguido montarf 
M useo Visitable por curiol 
enterados, turistas y desocj 
dos, que, por cierto, no ] 
adquirir ningún catálogo í 
y por qué de la obra expuesta! 
que aún no se ha confeccioni 
La pena es que lodo qu 
en una agradable excursión^ 
minguera. 
Royo 
Cm 
La Cecilia 
«La Cecilia» es un interesal 
film anarco, que la publici| 
define como «sueño». Un si 
anarquista puesto en pie 
Jean-Louis Comolli, con ay 
de un equipo entusiasta, y 
unos actores que no dudaronj 
vivir durante el rodaje aqi 
experiencia que GiovanniR 
líder ác ra ta italiano vivieraí 
Brasil a finales del siglo) 
Significó un ensayo pero I 
bién el sacrificio que imponej 
éxodo, una emigración del ] 
en que se ha nacido y, quiza,! 
el que se amó y se forjaron! 
ilusiones y las luchas. Rossi,p 
nero libertario, emigra cení 
ideas a otro país puesto que eni 
sociedad que ha vivido hastac| 
tonces no puede poner en prác 
ca su ideario, el sueño que le 
cucia. 
Sobre textos de Rossi, Jei 
•Louis Comolli -de origen arg( 
n o - , intenta esta expenencj 
que él califica de «sueno anj 
quista» y que, precisando mj 
pretende «intentar un film 
r ico». Comolli es conocn 
sus trabajos en «Cahiers du 
nema» , durante la etapa I 
1971, bastante dispar en su i 
trina e ideario, a las antenoj 
de esta revista francesa, 
max s milla 
E S P E C I A L I S T A S en S O N I D O y TELEVISION 
L e ó n X I I I 2 0 tfno: 21 Ü 
12 A N D A L A N 
Andalán y las 8 artes liberales 
el marbete de «política 
'''res», y de la que saliera ^ 
¡"del cine, la «nueva ola», 
l a tinta hizo verter en to-
1 mundo. -r 
Cecilia» («La Cecil ia», 
eS una c o p r o d u c c i ó n 
t italiana. Su guión, sobre 
Lt0S mencionados, lo com-
L Eduardo de Gregorio, 
¡anne 
Di Vettino y Jean-
Comolli. Guión o esbozo 
L idea que el director iría 
¡ando mejor durante el ro-
incluso sobre la marcha de 
secuencias. Por esta 
osiblemente, el film nos 
J a más vivo, pero también 
¡indeciso y abocetado; como 
L definitivo que esperase 
loque» definitivo que augura 
L b i e n hecha. El guión - o 
L . tiene un complemento 
L ya que está enriqucido 
L'canciones anarquistas de 
foca, y estas canciones con-
Ln decisivamente a dar a la 
a un significado mayor y, 
una emoción que susti-
íaque podría haber procu-
j u n guión más anecdót ico o 
Imental. Por orden de ejecu-
las canciones son éstas: 
íiore Ribelle» (letra de Piero 
^«Au Birimbao», «La Co-
ÍCecilia», «Quando l 'Anar-
iVerra», «Stornelli d 'Esilio», 
Canto dei Coalti», «Inno del 
íoMaggi» (Giuseppe Verdi), 
lodeo Malfattosi» (letra de 
fanizza), «La Marsigliese del 
|oro» (letra de Cario Mon t i -
|i), Labor minuciosa de guio-
ps y realizador, cuyo signifi-
-intentar un cine históri-
nodebe confundirese como 
Itoricista», ya que su propósi-
[slaba bien lejos del «film so-
i historia tal como sucedió, 
tratar la historia como pre-
», Por ello, intencionada-
|te, trataron de ofrecer un 
lificado de contradicciones y 
juchas, donde la propia memo-
participase de estas luchas, 
foque crítico que hace de «La 
i un cine vivo y acaso pó-
lice entre los propios ácra tas 
madores. Lo inteligente de 
postura acaso sea la proble-
|ica vivida por los personajes, 
i entraña hay que buscar en 
[textos de Giovanni Rossi, y 
¡son materia viva del guión. 
|s i considerà su experiencia 
filiva, pues significaba poder 
|carla a despecho de tener 
abandonar el «instrumen-
I en este caso la colonia fun-
ipor él en el Brasil. Mas es-
|orma parte de la propia H is-
la y de toda innovación que se 
jeie. Newton a b a n d o n ó la 
Inzana que demostró que la 
fedad existía. 
•propio Rossi es el personaje 
N del film. Un film que se 
[ciade constar de muchos per-
p s , puesto que trata de ani-
1 la vivencia de una colectivi-
T en la que no existen jefes ni 
ires. Vivo el personaje en las 
|ciones del actor Massimo 
> y esta presencia es física 
Íst0 que el intérprete parece 
Ilr realmente todas las expe-
l ías de ia comuna brasileña, 
piciade Rossi, necesaria, en 
Fipio, para el éxito de la ex-
Pncia, aunque ausente por 
|no tiempo en busca de prosé-
f • J debilite la colonia en-
C / 0 n el l o í s m o , la co-
aad. la hostilidad exterior 
i m V?do' Por el derroca-
C .de l Emperador que les 
|c Oelterntorioylos medios 
L n Para subsistir, al intere-
'dro 11 Por las ideas 
G i o v a n n i Rossi definió 
f n C e ï 1 ' COmo el instru-le permitió descubrir 
su efectividad. Por lo tanto, una 
experiencia fructífera para él, 
llena de futuro. 
Como todo film que busque 
en su en t raña algo prác t ico , sea 
una utopía o un camino, los 
gionistas se apoyaron para es-
cribir el escenario en frases que 
se citan con frecuencia y en tes-
timonios escritos. Pero, sobre to-
do, en actitudes. El peligro de 
hacer esquemas con que crear 
imágenes o cuadros, era tremen-
do; pero las teorías fueron lo su-
ficientemente precisas para eli-
minarlo. Y aunque no haya podi-
do evitar el realizador una narra-
tiva que tiene tanto de improvi-
sación sobre la marcha, como 
cierta reincidencia en el discur-
so, aparte de una falta de cone-
xión entre lo u tópico y lo doctri-
nario, apreciamos en la labor de 
Jean-Louis Comoll i , un decidido 
afán por hacer verdadero un te-
ma, merced a los propios medios 
vivos que ofrecía un rodaje ex-
perimental, que encajaba a ma-
ravilla con el aire de ensayo que 
tuvo en 1890 la colonia de «La 
Cecil ia». Aquel sueño anarquis-
ta de Giovanni Rossi, cristali-
zando viejos afanes de Bakunin, 
Malatesta y de tantos visionarios 
luchadores. Afán de un ideal 
—un sueño— en torno a esa razo-
nada desconfianza ácra ta sobre 
ciertos hombres manipuladores 
del poder. Porque el Poder, en-
vilece. Ya se dice en el film con 
esta frase (¿acaso de Rossi?); 
«Dales el Poder y se conver t i rán 
en los peores t i ranos». 
Manuel Rotellar 
Discos 
Jazz: Bill Evans 
El sello Hixpavox quiso aprove-
char, apenas se hizo públ ico el 
calendario del Festival de Jazz 
de San Sebast ián 1978, la presen-
cia de McCoy Tynner y Bill 
Evans para reeditar dos dobles 
indiscutibles en la historia de los 
dos pianistas y en la del jazz. 
Estos lanzamientos fueron el 
único consuelo que q u e d ó a quie-
nes esperaban a Tynner y Evans 
(sabido es por todos que deserta-
ron y no hicieron acto de presen-
cia en el Festival). 
El de B i l l Evans, t i tulado 
«Sprins Leaves», es un montaje 
de 1976 resumiendo grabaciones 
de 1959 y 1961 (las primeras eran 
conocidas bajo el t í tulo de «Por-
trait in jazz», las segundas como 
«Explorat ions») . 
Junto al piano de Bil l Evans 
(el más expresivo de los últ imos 
tiempos) el bajo de Scott La Fa-
ro y la ba ter ía de Paul Motian. 
El repertorio va desde temas de 
Colé Porter o Kosma a Miles 
Davis o Gillespie. 
M ilestone-Hispavox: 500-163 
64. Bill Evans: «Sprins Leaves». 
Pop: «El último 
vals» 
«El último Vals», muestra ci-
nematográf ica y discogràfica de 
la despedida de «La Banda» en 
1976, se ha convertido en doble 
acon tec imien to del verano. 
Quienes han visto el film (está 
dirigido por Martin Scorsese) d i -
cen haber encontrado la mejor 
apor tac ión del celuloide al ma-
1 
noseado tema de los grandes 
conciertos y festivales pop. 
Quienes hemos pasado la graba-
ción más de una vez, observa-
mos que el tinglado —al margen 
de que E. Robertson se lo mon-
tara como despedida super ren-
table— es fiel al planteamiento 
coherente de uno de los grupos 
más compactos que ha tenido el 
rock. 
Es lógico —el mundo del mito 
es así— que la reunión de tantos 
invitados a la despecida (Paul 
Butterfield, Eric Clapton, Neil 
Diamond, Bob Dylan, Ronnie 
Hawkins, Dr. John, Joni Mit-
chell, Ringo Starr, Muddy Wà-
ters, Neil Young...) haya colabo-
rado al éxito del triple á lbum, 
pero es esa misma circunstancia 
la que debe ayudar a un juicio de 
valores del que no salen muy 
bien parados, por citar dos nom-
bres, Neil Diamond y Bob Dylan; 
Neil Young con un emocionante 
«Hepless» o Muddy Waters con 
un estremecedor «Mannish Boy» 
son lo mejor de la superproduc-
ción. 
W B Records-Hispavox. The 
Band: «The Last Waltz». 
Plácido Serrano 
L I B R E R I A S E L E C T A 
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Televisión 
Crónicas 
de verano 
El cronista pasó sus vacacio-
nes alejado del mundo. Para el 
hombre moderno, alejarse del 
mundo significa abstenerse de la 
información habitual. Tanto es 
asi, que el cronista no pudo ente-
rarse de la pésima información 
que suministró TVE de la muerte 
del Papa. A l cronista sólo le que-
daba un contacto con la realidad 
-bueno, de la realidad de nues-
tra política turística sí que tenía 
abundantes y cotidianos contac-
tos, pero esa es otra historia-: 
los sábados, a las 15,30, conec-
taba el televisor; si en la pantalla 
aparecían las aventuras de Ma-
zinger contra la terrible civiliza-
ción del.doctor Infierno, se tran-
quilizaba; todo iba bien: la ciu-
dadanía se mantenía tranquila, 
el consenso continuaba. Els 
Joglars pe rmanec ían en prisión y 
Conesa no descansaba. En suma, 
a nadie se le había ocurrido cam-
biar las cosas en su ausencia. 
Pero el cronista acabó sus va-
caciones, volvió a su casa, dejó 
las maletas y, sin deshacerlas to-
davía, prendió el televisor. Nun-
ca lo hiciera: la primera imagen 
que recibió fue la de Tico Me-
dina y, tras ella, todo el caudal 
de nimiedades que este pretendi-
do informador es capaz de trans-
mitir: un pestilente libro de poe-
mas que acaba de escribir Ra-
moncín y el presumible montaje 
publicitario de un matador de 
toros llamado El Tarta. Es in-
creíble este señor Medina; aca-
badas sus prolongadas vacacio-
nes en México —por cuenta de la 
casa, es decir de TVE— vuelve a 
tomar Prado del Rey al asalto, 
como si fuera una revista de in-
formación chismográfica; es lo 
que él llama «sus buenas noti-
cias». 
S á n c h e z , 27 
L A M I S M A 
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L E C O S T A R A 
M E N O S 
solo no son 
palabras, 
compmébelo 
ACER SU COMPRA 
RA UN REGALO! 
Pero el día no había acabado: 
hacía su presentación un nuevo 
espacio musical: Escala Interna-
cional, que, como cada nuevo 
musical de TVE, nos haría recor-
dar y añorar musicales anterio-
res. La originalidad de TVE ha 
consistido esta vez en echar ma-
no de sus archivos y en fastuosa 
operac ión revival plagiar las fór-
mulas que utilizó con éxito hace 
quince años. El tipo de espec-
táculo de variedades que era la ba 
se de Amigos del lunes y de más 
musicales producidos en Barce-
lona en los primeros años sesen-
ta, se repite en Escala Internacio-
nal, que, como aquellos espa-
cios, también está realizado por 
Ar tur Kaps. Como en todos sus 
espacios, sobriedad, eficacia, pe-
ro monoton ía , aburrimiento; es 
que estos musicales ya nos los 
sabemos de memoria. Pero con 
Artur Kaps y sus musicales ocu-
rre como con Mar t ín Villa: si nos 
quitan a éste ¿a quién nos pon-
drán? , ¿a Lazarov...? 
Ya estaba el cronista harto de 
verificar, una vez más , que su te-
levisor es ún icamenten te una 
máquina de fastidiar y TVE la 
culpable de nuestra imbecilidad 
colectiva, cuando recordó que 
era martes y en esa noche se pro-
duce el pequeño milagro de un 
telefilm agradable v visible, LJn 
hombre en casa, que parece haber-
se colado sin quererlo por los f i l -
tros de maldad de los Carcasona 
y compañía . Como tantas veces, 
esta serie br i tánica fue lo más so-
portable de la p rogramación se-
manal. Y eso que la entidad de 
esta comedia no es muy alta. Pe-
ro el proceso de deterioro de la 
p rogramación de nuestra tele es-
tá llegando a límites escandalo-
sos. 
A esperar qué nos trae de bue-
no la nueva serie del Amestoy 
que, en el colmo de la desfacha-
tez, nos la van a servir diaria-
mente. El cronista promete no 
perderse ni un solo capí tulo. E 
informará. . . 
J. J. V. 
C A S A 
E M I L I O 
COMIDAS 
Avda. Madrid, 5 
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Las pistolas, para Martín Villa 
Los guardias urbanos están hartos. Quieren recuperar el prestigio 
que los últimos ministros del interior Ies han hecho 
perder y desde luego piden que las pistolas 
se las quede Martín Villa. 
Están aburridos de recibir órdenes y amenazas de mandos 
incompetentes y que se los pretenda identificar 
con cuerpos represivos. «No queremos 
ser los guardias de la porra» . 
En diferentes puntos de Espa-
ña se están produciendo movil i -
zaciones de los guardias munici-
pales que ven como progresiva-
mente se pretende convertirlos 
en fuerzas del orden públ ico con 
el dulce engaño de las policías 
au tóc tonas , ú l t imo invento vera-
niego de D . Rodolfo. Pero los 
urbanos están ya muy quemados 
y están dispuestos a cumplir sólo 
lo que las ordenanzas municipa-
les prevén: vigilancia de la mora-
lidad y buenas costumbres y cui-
dado de la ciudad. Y para esto 
sólo necesitan un bloc y un lápiz. 
En Zaragoza, el ambiente entre 
la policía municipal no es distin-
to del resto de España . Todav ía 
con unas limitaciones en su l i -
bertad de expresión y de sindica-
lización y mili tància, la voz de 
los urbanos sale de la más oscura 
clandestinidad para protestar 
enérg icamente de lo gandules e 
ineptos que son los mandos, del 
lavado de cerebro que están 
ejerciendo las academias a las 
nuevas generaciones de urbanos 
que «llegan al cuerpo en plan 
Starsky» y al deterioro del cuer-
po desde que Mar t ín Vil la los 
m o m b r ó por decreto auxiliares 
del orden públ ico . 
El t imo de las policías 
autóctonas 
Antes del mes de Noviembre 
parece que había pretensiones 
por parte del Ministerio del Inte-
rior de «dota r t é cn i camen te» a 
las policías municipales. Esto 
traducido a cristiano quiere de-
cir armarlos hasta los dientes y 
atribuirles las funciones de man-
tenimiento general del orden pú-
blico; la violencia en las calles, 
la delincuencia común y la pro-
pia lucha contra el terrorismo. 
Esto se comer ía de la siguiente 
forma: en coord inac ión con los 
organismos p r eau tonómicos , el 
Ministerio del Interior traspasa-
ría a la D ipu tac ión General de 
Aragón una serie de competen-
cias de orden públ ico . Para que 
nuestra consejería del Interior 
pudiera llevar a cabo estas com-
petencias de orden públ ico , se la 
do ta r ía de unas fuerzas de orden 
públ ico que Mar t ín Villa llama 
policías au tóc tonas y a las que 
piensa delegar casi exclusiva-
mente las funciones de orden 
públ ico callejero, reservándose 
otras competencias mucho más 
interesantes como podr ían ser 
las de vigilancia de orden econó-
mico etc. La cuest ión está en 
que se quiere meter a todos los 
guardias municipales en la D G A 
con lo que pasar ía a ser fuerzas 
del orden públ ico de pleno dere-
cho. Los municipales se niegan y 
quieren seguir representando ex-
clusivamente al alcalde y muni-
cipio. 
A la orden! 
Los guardias de Zaragoza ex-
plican que los úl t imos tiempos 
funcionaban a las ó rdenes del 
gobernador civil y bajo el mando 
directo del Teniente Coronel de 
la Policía Armada que les reque-
rían a t ravés de su emisora cen-
tral la permanencia en,los pues-
tos siempre que surgían proble-
mas de orden públ ico en la calle. 
En la mayor ía de los casos se ha 
seguido el criterio de cumplir 
inicialmente ta réas municipales 
como cortar el tráfico o desha-
cer atascos, pero permanecen 
las actuaciones de los jóvenes 
Harrelson, que con bastante de 
ese ingrediente llamado miedo 
en ocasiones, se han excedido en 
sus competencias. La explica-
ción es sencilla: «Hay gente 
que se acojona, porque en cual-
quier problema no hemos tenido 
nunca defensa civi l , ni un aboga-
do, ni nada. Sólo ha sido el «fir-
mes» , el «a la o r d e n » , el estaca-
zo y la amenaza, pero nunca ja-
más hemos podido nosotros dis-
cutir nuestros límites de actua-
ción porque se han preocupado 
muy bien de que pe rmanec ié ra -
mos en la más absoluta ingno-
rancia y sin ningún reglamento 
inter ior» . 
Las extrañas coordinado-
ras 
La organización de nuestros 
municipales y en general de to-
dos los funcionarios del Ayunta-
miento ofrece en estos momen-
tos una clara división que data 
de las huelgas de abril pasado. 
En principio se funcionaba con 
una Asamblea de Trabajadores 
del Ayuntamiento que respondía 
a un movimiento obrero previo a 
la cosnt i tución legal de los sindi-
catos de clase. A partir de la 
huelga de abril se fueron clarifi-
cando posturas quedando por un 
lado los afiliados a las dos cen-
trales mayor i t a r i a s , U G T y 
CCOO, y por otro los sindicatos 
más p e q u e ñ o s que siguieron tra-
bajando a t ravés de la Asamblea. 
Los guardias municipales, al ser 
auxiliares del orden públ ico , no 
podían mili tar en ninguno de los 
sindicatos, aunque de hecho el 
nivel de afiliación a las dos cen-
trales mayoritarias es bastante 
fuerte. Hasta ahora, han sido 
funcionarios de otras secciones 
que se han ocupado de transmi-
tir las reivindicaciones de los ur-
banos. Y resulta muy curioso 
que Mar t ín Vil la , sólo haya que-
rido conversar y coquetear con 
una coordinadora de las Asam-
bleas, que no tiene ninguna enti-
dad legal y se haya merginado 
absolutamente a los sindicatos. 
En este sentido CCOO y U G T 
piensa trabajar conjuntamente 
en una c a m p a ñ a en contra de 
las negociaciones y acuerdos 
que el M i n i s t r o del In te r io r 
adopte con respecto a las poli-
cías municipales. 
El responsable de la comisión 
municipal de U G T Juan Monse-
rrat, opina que la coordinadora 
nacional de guardias p ica rá en el 
anzuelo con D . Rodolfo. «Les 
dirán que van a ser una policía 
au tóc tona , les p r o m e t e r á n cargos 
en las Diputaciones Generales, 
los l lenarán de pistolas y metra-
ÍRecort» y anvíe este boletín, NO NECESITA FRANQUEO) 
A franquear 
en destino 
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lletas y los echa rán a la calle. 
Ese es el futuro que tiene la pol i -
cía municipal como no afronte-
mos el p r o b l e m a » . Por su lado 
los guardias quieren que se revi-
sen las ordenanzas municipales 
de Zaragoza, que datan de 1939, 
y volver al servicio ciudadano 
que para ellos consiste en «ayu-
dar ancianos, heridos, ver un po-
zo, un socavón, un alero que se 
cae y en general toda esta serie 
de cometidos tan íntimos 
nuestro trabajo. Esto es lo ( 
nos han hecho abandonar i 
completo dedicándonos exclusij 
vamente a poner multas en u 
ciudad superdesordenada. ¡Se 
faltaría ya que nos mandaran! 
lir a estacazo limpio por la cal 
l ie!». 
Julia López MadrazJ 
V E R T I C E 
CENTRO DE DESARROLLO 
INFANTIL 
(Asociación protectora Binet) 
— Retraso escolar. 
— Problemas de lenguaje. 
— Trastornos psicomotores. 
— Probíemas de conducta. 
— Díslexías y demás trastornos del lenguaje lecto-escrito 
Servicios: Pedagogía especial. Asistencia psicológica 
Rehabilitación psicomotriz. Logopèdia. Centro Ocupación3 
C a m i n o d e l a F u e n t e d e l a J u n q u e r a , sin. 
T e l é f o n o 3 1 6 0 4 9 
llamar a partir 4 sept. de 10 a 13 h. 
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Los que no nayan encon-' 
en los kioskos la «Gaceta 
la» con la coronación del 
i antipapa «Clemencius» 
Gregorio no sé cuantos) 
¡o sufran que no era para 
A los de la «Gaceta» les 
do uno poco caro el repor-
(ero no es de ext rañar por-
lara pagar la orgía apostóli-
I Palmar les hacen falta pe-
lares a estos de la Santa 
fe jeta del Clemente, asegu-
berse entrevistado con San 
[Santo Domingo de Guzmán 
Jesucristo le dijo «Habe-
'apam». Además pretender 
izar a Franco, a Primo de 
y a varios destacados 
¡iros de la Santa Cruzada». 
Jusión de su vida es llegar a 
•nal, métase sin tardanza a 
[dita de la Santa Faz y en 
de un mes puede conse-
Ha salido - n o tiene fe-
Jel número dos de la revista 
Ifos», editada en Lérida. En 
¡ocasión el invitado especial 
liestro adorado M r . Natural 
Xrurab. En el editorial se 
Itran muy encantados pues 
Iran haber recibido colabo-
Ines'hasta de Zaragoza 
tión! 
, no les dejaremos cantar lo 
|Y pantalón sin culera, y el 
i sin un duro...» a los Bu-
Iros de mi vida. Llevan un 
' que ni Luis Mariano en 
ípoca folie ¡amos! que sin 
p el ritmo actúan el jueves 
iTorrebaja (Teruel). El día 
iJericá (Valencia). El Día 3, 
ionflorite (Huesca). El día 4, 
lancho Abarca (Tauste-Zara-
I El día 6, en Monzalbarba 
r O, junto con Carbonell, 
dia 7, en Gurrea de Gállego 
fcsca), 
Moiricas, actúan el día 4 en 
fs (Zaragoza). El día 5, en 
I Je los Chevaliers ÍZarago-
J el día 9, en Ontiñe-
" ca). 
A 8 N « 7 
Y Los Chicuienes, que por 
cierto se pasean por Zaragoza 
enseñando sus fornidos muslos 
nos tienen comida la moral a la 
afición, porque no sabemos con 
qué piernas quedarnos: a la lon-
gitud de las de Pedro Savirón 
nada tienen que envidiar los pe-
lillos de las de Luigi Fatas ni los 
musculines de las de Ernesto An-
gel ¡un l ío! Bueno, pues el día 
31, se marcan un recital en 
Riela. E l día 1 en el Barrio de San 
José de Zaragoza. Luego el día 3, 
se van a una de esas misteriosas 
giras que les organiza el Paco So-
ler por Catalunya. Y el día 10, 
participan en un superfestival en 
Sta. María del Páramo (León) 
junto con Claudina y Alberto 
Gambino, Adolfo Celdrán, Rosa 
León y Ricardo Cantalapiedra. 
E l Joaquín Carbonell, que gas-
ta menos en llamar a la Julia que 
en misas gregorianas, nos hemos 
enterado por terceros... que ac-
túa el día 6 en Monzalbarba con 
la Bullonera. 
Claudina y Alberto Gambino, 
que como son amiguetes les 
anunciamos lo que que nos da la 
gana, ac túan el día 6, en Cartage-
na y el día 8 en el Barrio Amara 
de San Sebastián. 
Y un cero pelotero para Víctor 
Manuel y Ana Belén, que des-
pués de hacerles gastar las pe-
rras de publicidad a los colegas 
de Zuera les dan p lan tón , ¡muy 
mal! ¡ m u c h o progre! 
Parece que empieza a arre-
glarse un poco esto de la cartele-
ra en Zaragoza. Tenemos varios 
estrenos a saber: 
en el rollo del humor: 
«Locuras de un matrimonio 
burgués» de Claude Chabrol, (c. 
Elíseos), y «Cien maneras de 
amar» de Norman Panamá, (c. 
Palafox) con Diane Keaton. 
Y ya en otro plan: 
«Bil bao» de Bigas Luna. (c. 
Cervantes). «La Cecilia» de Jean 
Louis Cromollí (c. Rialto). Y en 
los Multicines «Buñuel-4», con-
tinua el ciclo dedicado a Saura, 
en la sala í , esta semana con la 
pel ícula «Elisa, vida mía». En la 
sala 2, dentro del ciclo de la co-
media musical americana, esta 
semana «Concierto para Bangla 
Desh». En la sala 3, la estupenda 
pel ícula de Antonioni, «Blow up» 
con Vanessa Redgrave. Yen la sa-
la 4, Balance matrimonial» de Kr-
zysztof Zanussí. 
Y en televisión, el día 2, en el 
programa «La Clave» que estará 
dedicado al tema «La función del 
ocio», p royec t a rán la película de 
Juan Antonio Bardem «Calle 
Mayor» filmada en 1956. 
Imprescindible asistir al «día 
de la Ecología» organizado en el 
Barrio de San José de Zaragoza 
que se encuentra en plenas fies-
tas. El jolgorio comienza a las 11 
de la m a ñ a n a en los terrenos de 
la Granja, donde se hab rán insta-
lado tenderetes y merenderos. Y 
por primera vez en Zaragoza, a 
las 5 de la tarde concentración de 
medios no contaminantes (bicicle-
tas, carros, patines...) en el final 
de la Avda. de San José. ¡Tres ve-
ces chapean por la iniciativa! (en 
A N D A L A N ya estamos engra-
sando los triciclos para' partici-
par). 
Y a tenc ión al resto de actos 
que se seguirán celebrando a lo 
largo de la semana, hay algunas 
verbenas gratismente, teatro, re-
citales, cucañas , charangas y 
persentinas y contefis. 
• ¡Chicos! si tenéis libre el 
p róx imo fin de semana y me ha-
béis aprobado las evaluaciones 
os p r o p o n g o una v i s i t a al 
«Canet-tock 1978». Imprescindi-
ble 400 cucas (precio de la entra-
da). En esta edición del «Canet» 
participan: David Alien, Kevin 
Ayers, Nico, Ultravox, Bijou, 
Música Urbana, Los Sirex (¡toma 
ya, retro!), Big Band (del sindica-
to musical de Catalunya), Tequi-
la, Teta Atómica, Agra, Crema 
Galilea, Gotic, Banda Trapera 
del Río, Els Masturbadors, Mon-
golics y Blondie. Todo este elen-
co de personal roquero desarro-
llará sus habilidades a partir de 
las cuatro y media de la tarde del 
p róx imo día 2 terminando a las 
nueve de la matina del día 3. Pla 
d'en Sala, será el espacio escéni-
co que a lbergará esta edición del 
«Canet». En el mismo recinto 
h a b r á una feria y diversos stands 
así como actuaciones de anima-
ción paralela. Y los que quieran 
quedarse después de la fiesta tie-
nen todos los permisos ¡dema-
siao pa mi cuerpo! 
• Y un disquillo que se nos 
h a b í a pasado r e c o m e n d a r : 
«L'Angel de la dansa» de la 
«Companya Eléctrica Dharma» 
-edi tado por Cabrala-Edigsa- se 
trata de un conjunto cantar ín y 
bailarín en el que las fuentes 
- m e l o d í a s tradicionales- son in-
tegradas al explosivo ambiente 
roquero. 
i 
Agradece r í amos inmensamente a los grupos que integran la Asam-
blea de Teatro de Zaragoza y demás gentes que hagan teatro por libre 
que nos manden las programaciones y obras que representan para 
poder anunciar su fastuoso trabajo. L a Guía. 
El «Tatro de la ribera» re-
presen ta rá el «Marta, Marta» 
el día 1, en el Barrio de San José 
de Zaragoza. Y dentro de la ca-
p a ñ a subvencionada por la D i -
p u t a ç a o de Zaragoza, represen-
tarán t ambién el «Marta, Mar-
ta» el día 4 en Illueca. E l día 5, en 
Pedrola. Y el día 6, en Gallur. 
Cambiamos de repertorio y el 
día 8, se van para Andorra (Te-
ruel) con «El elefante pim, pam, 
pum». 
E l «Teatro Estable», t ambién 
con la c a m p a ñ a de la Diputa-
ción, ac túa el día 2 en Ariza, con 
la obra «Fábula de la fuente y la 
raposa». E l día 8, se van para 
Almudévar y el día 12, a Almudé-
var de San Juan con la misma 
obra. 
Coordina: Julia López-Madrazo 
Dibujos Víctor Lahuerta 
Cultura popular 
Las palluzas de Yosa 
Cerca de Broto, sin acceso 
por carretera, hay un pueblo 
abandonado en la cima de una 
mon taña . Las casas de Yosa fue-
ron cerradas por los úl t imos ve-
cinos y sequeadas después por 
los excursionistas y veraneantes, 
que no sólo robaron, descerra-
jando las casas, una enorme can-
t idad de c e r á m i c a , c e s t e r í a , 
muebles y objetos metá l icos ; sí-
no que destruyeron todo lo que 
no se podían llevar, entre otras 
cosas, gran cantidad de tinajas 
ant iquísimas, que, a golpe de 
mulo, hab ían sido llevadas a la 
mon taña . U n espec tácu lo dra-
m á t i c a m e n t e repetido en los 
pueblos vacíos de Aragón . 
En Yosa había una familia, los 
Lobés , que, de antiguo, produ-
cían una cester ía muy peculiar, 
hecha con corteza de zarzales y 
paja de centeno: las palluzas. 
H a b í a palluzas de todos los ta-
maños y formas. Desde piezas 
para almacenar grano o sal, has-
ta pallucetas para dar de comer 
a las gallinas o recoger los hue-
vos, pasando por t a m a ñ o s inter-
medios que servían para guardar 
el pan, para caracoleras o para 
fresqueras. Las había cilindricas 
y esféricas. El dicho, «Estás más 
gorda que una pal luza», se refie-
re a la ar tesanía de Yosa. 
A los Lobés los conocían en to-
da la comarca, les llamaban los 
capaceros y les hacían encargos. 
Las palluzas eran objeto de can-
je por otros productos o se rega-
laban a los vecinos. Nunca fue-
ron concebidas como un nego-
cio del que se pudiera vivir. Es-
ta familia trabajaba también el 
mimbre si pelar, y esta actividad 
sí que se cobraba. 
La técn ica del zarzal y cente-
no era bastante simple y produ-
cía piezas sólidas, muy poco pe-
sadas y casi impermeables. El 
zarzal hab ía que cortarlo en in-
vierno y hervir las cortezas antes 
de emplearlas en el cosido de la 
paja. Puede que se trate de una 
de las técnicas de cester ía más 
primitivas. Las piezas van cre-
ciendo en círculos en espiral, co-
mo en la alfarería de arrolla-
miento. 
En tres pueblos vecinos, Linas 
de Broto, Víu y Oto, he podido 
rastrear algo sobre los úl t imos 
autores de esta cultura desapare-
cida: hace dos años mur ió en el 
asilo de las monjas de Barbastro, 
Miguel Lobés , a los ochenta y 
muchos años , según me infor-
man. Tal vez por las mismas fe-
chas falleció en M o n z ó n su her-
mano José , t ambién de avanzada 
edad. Estos fueron los dos últi-
mos capaceros. 
Cuando se cer ró Yosa, Miguel 
fue a trabajr como jornalero a 
Víu. Allí produjo sus úl t imas pa-
lluzas y sus úl t imas espuertas de 
mimbre. En la her re r ía comunal 
de Víu, se conserva un manojo 
de mimbre que le pe r t enec ió . Jo-
sé emigró a M o n z ó n a vivir con 
un hijo, R a m ó n , hasta su muer-
te. Otro hijo de José , Antonio , 
vive en Sabiñánigo y una hija, 
cuyo nombre no me pudieron 
decir, es tá casada en Fiscal. Es 
posible que alguno de los tres 
descendientes conozca la técni -
ca de las palluzas. 
Un anciano de Víu, que tam-
poco me dijo el nombre, era cu-
ñado de José y Miguel , y me ha-
bló de su suegro, t ambién llama-
do Miguel , que vivió en el siglo 
pasado: era un gran artesano, 
perteneciente a una de las fami-
lias más pobres de Yosa. Traba-
jaba en la agricultura para otros 
vecinos y, en los ratos libres, ha-
cía palluzas que llegaban a la 
mayor ía de las casas de los pue-
blos del valle, y que hoy se pue-
den encontrar en algunos anti-
cuarios. Si en Aragón se hace un 
Museo Ant ropo lóg ico , no debe-
rían faltar estos objetos. 
Enrique Gas tón 
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«Aunque trabajo en la térmica tengo que reconocer que los principales 
responsables de lo que está pasando en Escatrón son las 
Empresas. El gran golpe que nos dieron fue 
hace cinco años, cuando decidieron 
después de mil promesas, llevarse 
la nueva térmica a Andorra. 
Entonces el pueblo no luchó y debimos hacer algo, 
quizás incluso parar en seco la térmica. 
Sería lamentable que ahora nos matásemos unos a otros por unaj 
eléctrica». Quien habla así es Tomás Cándala, alcalde 
de Escatrón. Una semana después del 
estallido de violencia sobre el que 
ya informamos en nuestro número 
anterior, el director de A N D A L A N 
tuvo que adoptar serias precauciones en su visita a Escatrón 
pueblo en el que no todos claman por la paz. 
Después de la violencia... 
La resaca de Escatrón 
En la parte alta del pueblo, el 
chalet de Francisco Alfaro sigue 
con las persianas metál icas echa-
das pero muestra por todas par-
tes las huellas de las piedras lan-
zadas contra la casa. En un muro 
de contención lateral, sigue la 
pintada que se convert ir ía en el 
fulminante de la explosión cuan-
do su suegro, al leerla, hirió el 
orgullo de los escatroneros con 
frases que pronto aparecer ían en 
una octavilla que más de uno 
sospecha quién pudo emprimir, 
pero que nadie dice. Enfrente, 
otro de los propietarios agrícolas 
más fuertes, Manuel Colón, es 
objeto de una frase pintada en 
otra fachada. En todo el pueblo 
no hay ni una sola pintada relati-
va a Termosa, Endesa o Eléctri-
cas Reunidas de Zaragoza. A pe-
sar de que son muchos los esca-
troneros que reconocen —aun-
que sin la claridad de su alcal-
de— que el principal cacique de 
Escatrón no es ningún agricul-
tor. 
Un bulo peligroso 
Las espadas están en alto a 
pesar de las prédicas del cura en 
las misas del domingo que siguió 
a los hechos. Francisco Alfa-
ro y Manue l C o l ó n , contra 
quienes se revuelve la memoria 
colectiva que todos los pueblos 
guardan de quienes durante ge-
neraciones han sido los más po-
derosos, siguen viviendo provi-
sionalmente en Zaragoza. Cual-
quier conversación, estos días, 
deriva en Escat rón inevitable-
mente hacia hechos, frases y ac-
titudes -reales o no, siempre 
creídas— de los propietarios agrí-
colas que el viernes día 18 co-
rrieron serio peligro. Se les acu-
sa de haber pactado con Endesa 
la no instalación de la subesta-
ción «Aragón» sin contar para 
nada ni con el Ayuntamiento ni 
con el pueblo. Se les acusa de 
viejas historias, de haber jurado 
en públ ico que har ían todo lo 
posible porque no viniera una 
sola industria a Esca t rón . Se les 
acusa de auerer hacer del pue-
blo una población fantasmal, va-
cía, donde de nuevo serían los 
agricultores más fuertes quienes 
mandaran. Y se les acusa de algo 
mucho m á s grave. M u c h o s 
creen en Escat rón que las espo-
sas de Alfaro y Colón habr ían 
denunciado ante el ministerio de 
Trabajo a cofecciones Busón 
S.A., industria de pantalones 
que da trabajo a más de cien j u -
jeres. «Si se llega a confirmar es-
to, alguno los matar ía» , han di-
cho a A N D A L A N varios esca-
troneros. 
Pero no podr ía confirmarse. 
«Sería de una maldad infinita 
quitar el pan y el salario a casi 
cien chicas cuando lo que hacen 
falta en Escat rón son indus-
trias», ha declarado a este sema-
nario Manuel Colón, que, junto 
con Francisco Alfaro, ha visita-
do la delegación de Trabajo por 
ver si alguien había osado de-
nunciar a una industria que hoy 
es esencial en Esca t rón . «Yo 
también había oído oficiosamen-
te lo de la denuncia —señala To-
más Cándala , alcalde—, pero 
nunca he cre ído que fueran tan 
tontos» . «Nosotros , afirma Ma-
nuel Colón, no negociamos que 
la subestación se pusiera fuera 
de Escat rón por quitar puestos 
de trabajo; sería un absurdo. Lo 
negociamos porque las 21 líneas 
de alta tensión harían polvo- el 
monte, el t é rmino y nuestros 
campos. Deiba se oponía porque 
consideraba la subestación co-
mo punto de interconexión de 
las nucleares. Nosotros, ni si-
quiera por eso. Sólo porque ha-
ría polvo el c a m p o » . Un miem-
bro del comité de Empresa de la 
Térmica , recién elegido, cree 
que con lo que considera «caci-
cada» de los propietarios agríco-
las han volado de Escatrón unos 
20 puestos de trabajo. Como él 
son muchos los que opinan que 
estas negociaciones no tienen 
otro fin que el de agotar todavía 
más la vida lánguida que le espe-
ra a Esca t rón cuando parta para 
Andorra, en septiembre, la se-
gunda tanda de empleados de 
Endesa. 
En septiembre, otros 90 
Los rumores corren por Esca-
trón como la pólvora. En las 
asambleas que el Ayuntamiento 
está celebrando con frecuencia 
—la úl t ima fue el mismo día que 
visitamos el pueblo— no faltan 
voces que animan a la violencia, 
a «afilar las uñas» y hasta a 
«quemar A N D A L A N » , aunque 
la mayor ía piensa que se llegó 
• demasiado lejos y que las accio-
nes violentas deben dejar paso a 
las «acciones contundentes pací-
ficas». Nadie quiere romper la 
unidad, pero muchos señalan 
que sobran algunos violentos en-
tre los que quizá no falte alguno 
que espera beneficiarse de la 
cons t rucción de la central nu-
clear. La inmensa mayoría no 
pretende sino seguir viviendo en 
Escat rón , y seguir viviendo con 
el mismo nivel económico y so-
cial que hasta ahora. 
El mes próximo, al menos 90 
trabajadores de Escatrón parti-
rán para Andorra, en la segunda 
remesa en lo que va de verano. 
Se encon t ra rán allí sin los cha-
lets que Endesa promet ió a cam-
bio de los que tenían en Esca-
trón, sin saber dónde matricular 
a sus hijos, y en su mayoría opta-
rán por dejarlos en Escat rón . 
Cuando siga la racha, como está 
previsto, la fábrica de pantalo-
nes podr ía encontrarse sin sufi-
ciente mano de obra, porque en 
ella trabajan chicas que segui-
rían a sus padres hacia Andorra. 
Con el cierre de los primeros 
grupos de la té rmica , empezará a 
peligrar buena parte de los servi-
cios que hoy disfruta Escat rón y 
que tienen el sello de una empre-
sa que supo desarrollar el pueblo 
a la medida de su interés . 
Arma de presión 
El viernes 25, en los locales 
del Cachirulo, el Ayuntamiento 
de Escat rón informó al pueblo 
allí congregado sobre sus gestio-
nes de Madr id . El director gene-
ral de Energía les había pintado 
el panorama bastante oscuro. 
Endesa h a b í a modificado su 
proyecto sbre la subestación 
«Aragón» a cambio de que los 
agricultores le dejaran atravesar 
sus tierras con una línea eléctri-
ca que parte de Andorra y se une 
a la de Mequinenza. Línea a la 
que accedieron pero que debe rá 
contar con el permiso municipal 
de Escat rón por cuanto también 
atraviesa caminos y tierra del 
común . 
En aquella reunión, Tomás 
Cándala , el alcalde, p reguntó al 
pueblo si admit ían este paso o 
preferían oponerse como forma 
de presión hacia Endesa. Mayo-
ritariamente - n o hizo falta vo-
tar— los presentes decidieron 
que se utilice la posibilidad de 
una negativa que supondr ía un 
desembolso de muchos millones 
a Endesa, ya que el rodeo que 
habría de dar la línea debe cal-
cularse a doce millones por kiló-
metro. Muchos entienden que 
de esta forma demostraron tam-
bién que para negociar con En-
desa no bastan los agricultores 
del grupo minoritario, sino la vo-
luntad de todo el pueblo. 
Otra de las informaciones re-
cogidas en Madrid podr ía agra-
var más los temores de muchos 
escatroneros. Según el director 
general, durante varios años no 
avanzarán nada los proyectos de 
la central nuclear, por no estar 
incluida en el Plan Energét ico 
(redactado por el gobierno del 
que depende Endesa) y «por la 
oposición de los agricultores y la 
comarca» . Razón esta últ ima tan 
débil que no explica por qué Le-
móniz, a pesar de bombas y ma-
nifestaciones masivas, con t inúa 
las obras. 
Nuevos puestos de 
traoajo 
Las posibilidades de lograr 
una industrialización de Esca-
trón que no pase por la central 
nuclear -admit ida por la inmen-
sa mayoría de los escatroneros 
como «la única salida real que se 
nos ofrece»— podr ían estar va-
riando. «Yo no puedo decirle de 
qué empresa se trata -a f i rma a 
esta revista T o m á s Cándala , al-
calde— pero el proyecto es serio. 
Estamos en negociaciones con 
una empresa de fuera que podr ía 
instalarse, si todo va bien, el año 
que viene y que crear ía unos 150 
puestos de trabajo. Es una em-
presa de electricidad y mecáni -
ca sobre la que podré ofrecerle 
más detalles a primeros del mes 
próx imo». 
Esta industria ha señalado que 
para su instalación necesi tar ía el 
taller general y el a lmacén de la 
actual té rmica , además de otra 
nave, más unas 30 nuevas vivien-
das para la parte del personal 
que vendría de fuera a vivir en 
Escatrón. Pide que las naves y 
las viviendas le sean dadas por la 
Té rmica (Endesa y Eléctr icas 
Reunidas), petición que, trans-
mitida por el Ayuntamiento en 
su reciente visita a Madr id , ha-
bría sido bien acogida en princi-
pio. En cuanto a la ampliación 
de la papelera Saica (propiedad 
mayoritaria de la familia Balet), 
el proyecto se halla prác t ica-
mente desechado. Saica pedía 
400.000 metros cuadrados, pero 
la ley exige que este tipo de ins-
talaciones se levanten a más de 
dos ki lómetros del pueblo. Los 
terrenos que l iberará la T é r m i c a 
con su cierre, los únicos disponi-
bles, se hallan a menor distancia. 
«Parece que finalmente la Saica 
prefiere irse a Soria cuando pue-
da invertir -d ice el alcalde- por 
t rabajará con madera, no con 
paja». 
Pero muchos escatroneros no 
creen que baste con nuevos 
puestos de trabajo. « T e n d r e m o s 
trabajo, pero el nivel de vida no 
sería igual. A d e m á s , el pueblo 
no podr ía mantener muchos ser-
vicios que hoy disfruta J 
los impuestos que pagaij 
ca (casi un tercio del pJ 
to municipal) y a instad 
colegios, agua, médico, ej 
están como están por'lal 
ca», señalan varios vecij 
prefieren no dar sus 
Las piscinas, el agua a 
trimestre, el colegio a' 
tas el mes y no sólo pi. 
t rón, sino para toda la J 
las becas universitarias, 
viendas... son parte deiij, 
tica muy sabia de Endesaj 
las mismas empresas qu 
abocado al pueblo a la de 
ración. 
«Todos somos cuIpaj 
«Hay que tener en cueij 
hace cinco años, ni los 
ni la icentrales sindicalesl 
la menor fuerza aquí, I 
tiempos, y la lucha contral| 
presa cuando decidió, ( 
da rentabilidad, llevarse^ 
T é r m i c a a Andorra, 
fuerza que ser débil», 
militante de CC.O0. El[ 
se echó en manos delas( 
nuclear —no faltaron qui 
marón cualquier temor i 
y ahora la defienende con! 
mal menor, el pájaro en i 
«Se habló de sabotear latí 
ca, hace cinco años, comoj 
testa. Pero no se hizo.QÉ 
se hubiera hecho», señal 
miembro del comitédee 
«Los culpables somos 
aunque los principales seal 
empresas. Pero ayuntami 
labradores, caciquies, el 
las autoridades provincial| 
todos somos culpables 
habernos unido entoncej 
pueblo no ha luchado 
cíente , porque mandar c| 
escritos no es luchar, i 
calde. Todos tenemos pej 
aunque pecar por defendí 
pueblo no sea p 
prensa no nos ha ayudadoj 
Muchas veces lo ha 
peor» dice un maestro. 
Ahora, cuando inclusoI 
clear se retrasa (y no ¡ 
de quienes nos declaramosj 
nucleares), el miedo ayr" 
los más violentos diriga 
hacia un sector del pueblo.l 
los «caciques». «Todos»] 
culpables, ustedes los del 
sa también , pero tiene quí 
alguna solución», me dicenj 
be haberla. 
Pablo LarraS 
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